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São Paulo lem nôvo Procurador amanhã

. ". '

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARlt4A

o Goverrndor Abreu Scdré deverá receber amanhã
a lista tríplice elobcgada pelo Colégio de Procuradores
do Estado, paro escolher o nôvo Procurador Geral do
Estado de São Paulo. Por outro lado, falando à impren­
sa .ôbre o recesso imposto à Assembléia Legislativa de
São Paulo, afirmou que "o fato trouxe como primeiro
reflexo, a ampliação de suas responsabilidades, já que
de agora em dio.ite dever:'! decretar leis".Floriallópo'lis, Terça.feira, 11 de Ievereirn de 1969 - Ano 5el - N" Hl.07G - EdiC;ão de hoje 8 páginas - NCr$ 0,20
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Síntese do BoI. Geontet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 11 de fevereiro de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1007,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
26,6° centigrados; UMIDADE RELATIVA' MEDIA:
,87,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -- 12,5
mms,: Instovel - Cumulus -- Sttatus -- Chuviscos pas-
'sageiros Tempo médio: Estnvel,
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SINTESE i

municipio.

,

SAO FRANCISCO DO SUL

O sr. Nieola Baptista foi reelei-
to presidente da Câmara Munici- I'paI de Vereadores de São Fran.,
cisco do Sul, \ em eleição que se

realizou na ultima semana. Para

os outros cargos foram leitos os

srs. Dibe Abrão (vice-presidente),
Qetacilio da Costa Pereira (1� se­

eretario) e Walter Bama Lobo (;�.
secretario ).

BRUSQUE

Fonte do gabinete do Prefeito

Antônio Heil informou que em

1968 foram calçados Bela Prefeitu-

.ra 55.892 m2 de ruas no

muniCi·).,I'"pio, tendo a municipalídade ínves-
,

tido 20% de sua arrecadação, equí- I !

valendo 399 mil 857 cruzeiros no- I )

Uvos. Somente no mês de dezern-

bro, o custo dessas- obras elevou-

se a 2D,6fO cruzeiros novos.

JOINVILLE

A Prefeitura
c

Municipal recebeu'

da Secretaria de Segurança' Publi­
ca (Diretoria de Policia Civil ) oí'l­

cio solicitando a colaboração da

municipalidade em conjunto com

o Delegado Municipal de Policia,
, para que sejam preservadas as .ja·
zidas de sambaquis, situadas no

Será· realizado nos 'próximos i
dias muna promoção da Prefeitura:
local um curso de matematiea mo· i

. ..

t d I
I

derna, que sera mllUS ra o pe a '

professora Edilh Jacinto dos San. I

tos. O curso destina·se ao aperfei
çoamento 'de lJrofess'oras municio

pais e cstaduais que prestam 501',

viços no municipio.
1

LAGES

A Centrais Eletricas de San1,;>.

Cat.arina Setor·Lages, iniciou cs

trabalhos de iluminação publicc
em diversos b�irros do municipio
que ainda não possuiam ilumilUl­

ção. No momento estão sendo

executados serviços nos loteamen·

tos Beatriz e Gopacabana no bair·

1'0 Ipiranga e proximidades do Se,

minaria Diocesano. Brevemente

será entregue a iluminação publi,
ca as ruas pão Joaquim, Matem;

Junqueiro e Tiradentes e cireunvi·

zirihançad.
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ama·e ilva 'iz que a's punições contipuam
"

Desenvolvimeni(j . rélalado
•

"v Espera-se para hoje uma decio

.são do Govêrno uruguaio ares·

peito do pedido' de asilo político
Í),aquêlc país', formulado pelo bra­

$�leiro Roberto "'Manes, autor de
assaltos a. bancoS' c de vários atn�

de' ten:orismo. l;taLie,ltlo no Bra,

sil. Um ,eomun��",do· oficial dis:;:)
�ue Mal;ell, perm�nece, junLlment!.:
com íl sua mulh�l" c sete' fiUw5
em regime de inê'{)municabilidade

.

numa deleg�eia �fia cidade de
-

_ Mello, a ,382 quilômetros da capI'
tal ,uruguaia,

'Circulos· c1iplom�ticos admit.em

" ,

O processo de cassação de mano

datos eletivos c suspensão de di­

reitos políticos reínícíados com o

I\to Institucional n." 5 não cst.i

encerrado c os órgãos elc Investi­

gação do Govêrno Federal cxanri­

nam novos casos"seg'undo iní'or­

mou o ]\'[inis!ro, da Justiça, Sr. Ga-

ma 'c Silva.
I, :.

O Ministro não: .quls il1�'onnaJ S�

havia tratado da abertura ''ctn Con-:

gresso e da rerormulação-' da Arr­

na; com os Deputados federais Jo­

sé Bonifácio, Érn-âni Sátiro e Gc­

raldo Freire, .

acrescentando que

Gsses problemas são de compe­

tência exclusiva do Presidente da

República.
O Sr. Gama e Silva disse que "­

Comissão Geral de Invesfigações
prossegue no seu trabalh ... , ObSCI'

vando, entretanto, o máximo de

cautela, pois os resultados das

investigações serão mantidos €111

sigiio até chegarem às mãos do

Presidente da República.
Acrescentou que 'os resulta1 .. !,

fÓ se tornarão públicos casrr o

P;;esidente da República, depois
(te Icr a exposição de mutivos da

CGI, assine um decrete-lei auto­

rízando o confisco de bens. O IH,',·

rechal Costa e Silva poderá não

autorizar o confisco se as pessoas

ou firmas envolvidas apresenta­
rem provas convincentes de que

não enriqueceram ilicitamente.

Neste caso, o processo volta à Co'

missão e é arquivado.
A Cornissâo de Coordenação de

Inquéritos e Sindicâncias (Coeis)
encaminhará esta semana ii. CCI

vários' 'processos de enriquecímen­
to ilícito que estavam arquivados.
envolvendo funcionários públicos
de governos passados.
O presidente 'da Cocis, Sr. Os­

valdo Mare-.Iino Pinto, se avista

rá esta semana com o Presidente

da República para sugerir que os

indiciados em processos prescri­
tos tel1ha� anotadas em sua ficln

Iuncional tôdas as ocorrências Ól'

processo que sofrerem.

'O presidente da Coeis já tevê

um encontro com o Presidente

Costa e Silva no qual foram abur­

dados de maneira geral os assun.

tos da Comissão. A [Coeis é subor

dínadj, .diretarnente
"

ao Conselho

de Segurança Nacional c funcioua
atualmente no Ministério da Jus

tíça.:
O Sr. Osvaldo Marcellnn Pinto

defende, a tese de que se comete
muita injustiça con�ra

' funcioná

rios em virtude do instituto da

prescrrçao. Explicou que certos

funcionários processados por CÔ1'

rupção estão hoje em dia C0111 a

'sua ficha funcional limpa, c sem

qualquer reícrência '110 processo.

I '

'Q Presldcnté do ÉI�QE, Sr: Jorge Babot MiraJ1da,
Catarina, entregou ao Governador Ivo. Silveir«

como llastan't::� provável a extra

(lição de Manes, uma ..vez que êle
é ácu�ado de lll'j\tiear crimes co­

muns c não deve ser conslderarlo
-' como asihdo político.

Potências ocidentais condenam
prOibição de' acesso ã lemanha

Pross!gue' o trabalho
· ��tr�'G't ,'catarinen'se �

Em nota distribuída ontem )ã
Imprensa, o Contra-Almirante AÜ.
la Franco Aché, Comandante do

5° Dis trito Naval c Presidente da

Sub-Comissão Geral de Investiga.
ções de Santa, Catarina, comun.ca

que o trabalho dêste órgão vem

se desenvolvendo dlàrlamcntc,
desde a sua ínsuuação, no ·úli1mo

dia 5.

Diz a nota que a Sub-Cúrnissão

voltou a reunir-se às 10h de ou­

tem, ,dando pross2guimento aos

trabalhos iniciados anteriormente,
oportunidade em que foram exa..

minados pareceres dos rela tores

referentes aos processos já disili·

buidos f respectiyos documentos.

t'l'ossegue a nota:

Ademais, comunica·sc ao públi

co que os membros da Sub Co.

missão, ou as pessoas a que Iu­
rem delegadas competência para
quaisquer serviços ou' diligênclas
são portadoras de credenciais as­

simulas pelo Presidente da Sub Cu­
missão. Por outro lado, solicita-se
ao público intormar à Sub C�llli�.
são quaisquer pessoas que este­

jam agindo em nome (lcla sem a

devida credcncíal..
Finalmente" esclarcc� que us

processos em estudo estão senell)
examinadus cuidadosamente o IlU2
reiardará as concmsões, visandu a

permitir ao Exmo. Sr. Presiden.
te d,t Rcpública, de acõrdo com çl

Ier;islação específica, o julgamen·
to preei�!), firme e scguro de ca·

da caso.

Londres âirah�ssa hoje o quar­
to dia (ta maior tormenta regis­
trada neste inverno, ll�ovocaildo
dificuldades mecânicas que Iize­

ram parar diversas fábricas de

g-ásl o qi:íc determinou a falta' 'de

,

i Israel expulso II seis jO\tens c mn

professor árabe' da Jor�âl1ia oCV·

pada, acusando-os de -1particillll'
rem nas manifestações �al1ti·semi.
tas ocorridas na seman� passada.
Ao mesmo tempo, �eie árabc3

acusad-Qs de ato" de sii.botag�m,
começaram ontem a cumprir pe­

nas que oscilam entri! 15 anos 'c:

prisão perpétua, por haverem co·

locado granadas no setor .judaico
de Jerusalém. �No atenta�o de

ag'osto último, nove israelenses fi·

caram feridos. Em Jerusalém, eh,
'ea de 200 jovem; árab::s realiza·

ram ontem uma manifestação g1'i·
tando cm côro o nomc do chcf�

da organização terrorista HEI Fa·

tah". As tensões, existentes' no

Orientc' Médio co atinuam aumcn·

tando�

uida tomada pelo!> comunistas, o

Govêrno de Bonn acusou a União
Soviética c a Alemanha Oriental
de violarem o estatuto internacio·
nal e de illtr,ojuzirem um nôvo
el2mento de tens:-..) entre o Leste
e o Oe�te. Porta·voz do Chanceler

Kurt Gcorg' Kicsingcr disse que o

Govêrno está disposto a tomar,
juntamente C0111 seus aliados, "to·
das as medJdas nccessárias riam

g-urantir o ac�sso a Berlim".
Uma organização que se dá u

nome de "Máfia" disse, em cana

'publicada pelu jornal "Bild Z�i·

iung''', dc Hamburgo, que cra o

rcsponsávei pelo ataque a 11111 de·

pósito de munições 'do Excreit,)
da Alemanha Ocidental. "Somos "

!VIária. O primeiro ataque nilo fui
suficiente. Detttro dos próximo:;;
três mesetl atacaremos outros de­

iJósitos dl! �lUlljt;ÕC5", diz a infoA"

Samba com beleza

•

_"

calcfaçrro c outi'o's meios ligalhs
ao setor da aUmentação. (} serviçll
meteorológico local anunciou on·

tem que o fi-io diminuirá, porém
novas massas de neve estão se

aproxiniamlo (ia fapital inglêsa.

1\ paraliZação das fábricas 'de

Na "Noi.te du Uayoi", 11u "S,antacatariu� Couu!r.)' Clube", o jovtm ap<!nhúu
o tillllIJul'1m de um dos litmistos da escola de samba que <UlillUH'Q o fcsta,

:'QmJ.lImdv até Q sQl l'u:ar.
�'l.

�ás que servem a zona sul de Lon·

rires c bairros próximos foi moti·

va_da pelas chuvas constantes qu.)

desaguaram em tôda a Capital,
ocasiollando também alguns de·

sastres de pequenas !)l'I}llOrções,

Os Estall9� Unidos, a Inglaterra
c a França responsabilizaram '011
tem, em ,declaração conjunta, ,1

União Soviética pela nova tensão
da Europa, criada pela proibição
de livre acesso à Alemanha Oci·
dental.
O documento dos três países

rcsponsáveis por Berlhn Ocidental
acrescentou que üão se explicá a

atitude tomada lJela Alemanha co·

munista, 'já que o trânsito rle

frontúra da cidade dhidida -Lle

Berlim é de exclusiva reS]_JOllsahi·
lidaje dos sovi�ttcos. 'Á atitmle
,·em provocar, seg'undo os três go·
vêrnos ocidentais, deliberadamen·

te uma si�uação expectante na Eu·

ro,pa, em vésperas de eleições do
nôvo Presidente da Alenianha Oci­
dental.

Na scmalla passada, a Alema·

11Jm Orieutal ad\'el'tiu à OTAN c

aus dírigeu(Cs de Berlim Ocit1cn!!!1

para que fizrssem sua elcição em

outra pade ou então esperussem
as consequências. Segundo a agên·
cia comunista ADN, o decrcto iS
uma ampliação do cxpedido cm 13

de abril do ano passado, quando
impediu·se o acesso a todoS'

'

os

principais funcionários da Alema·

nha Ocidó'intal.
O Prefeito de Berlim Ocidcntal,

Klaus Schuclz, pediu aos 5;:115

dois milhões c meio de cidadãus

quc mantivcssem o �anguc·frio,
HCl'escentmldo qUê a proibição era

um assunto grave, mas uão havia

"motivo para histeria".

Em consequência, da notícia lho

llroibição, membros da Assem,

bléia Federal decidiram realizal' a

viag-em cm ;;Jviõcs comerciais oci·

dentais. Por outm' lado, membl'os

do colégio el�itoral já tinham dc­

citlitlo ,íajal' de aviílo.
-. .,.:w.. (,';; 'l\<...c

,Ao iU�llar ,�!iir.lnQlLp..l. me'
� (fi.e �I'P iillFJ c..�7Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Filatelisrnn
Noticias - Comentários

- Sugestões

TEIXE:IRA DA ROSA - Caixa,
Postal 304 - Florianópolis

, Explicação" 4a ausência
Em atendimento a compromisso,
social, a fim de testemunhar Q

,"enJorcamento:' de um amável
sohrinho barriga verde, ,jt!;DtO à

uma encantadora e prendada be­

lohorízontína, eu e minha esposa
fomos até à progressista Capital'
mineira.

Apreveítamos o ensejo
viagem para permanecermos aJ

guns dias na Guanabara, descan- .

Sl;Ú1Cl0, fazendo passeios e vi"l·
tando amigos

- Pr 'o motivo exposto esta co

Iuna deixou de circular por qua-

,'::...

./

da

, J

sil. Finalmente, na caminhonete F�u
•

raI Wi1lys do dr. J. Torquato (ou­
tro amigo que adquirirmos), tam­

bem filatelista entusiasta;' íomos à

casa ,da barriga verde a quem
admiravamos . pelos sua atuação
filatélica, ,mas' não conhecíamos

pessoalmente:
, A cbega:d� do 'trio" l?ithias,
To:rqp,ato: e R-osa, constituiu festa
muito JIratermll. A esposa do ami

go B�I'l'oc(l esmerou-se na feitura
de saboroso refrigente, oferecido
com direito a repetição por quan­
tas vezes quízessemos e a nOIte'

c.alOI;e11l'ta o' exígísse.

no Rio, sendo êle, Laércio, o seu.

Presidente de Honra.

Pretende o consagrado Pre-

sidente do MA-EB designar UD):l

comissão para estudar a possibi­
lidade de criar e fomentar o

"Hobby" do filatelismo. junto aos

penitenciários ..
Sha deliberação tem apoio

na tese apresentada no último

Congresso Maeno, de que o lJ,S

sunto oferecerá meios para o de­

tento melhor suportar a pena,

aproveitar o tempo r-ara ampliar
sua cultura pessoal, iniciar um

. pecúlio pelo valor da coleção que

organizar, manter correspondên­
cia para troca de selos de forma

que, terminada a fase de' recupe­

ração, possa o ex-detento contar

com amigos fora do presídio.
0' assunto está enquadrada

nas finalidades do MAE, que usa

de todos os meios possiveis para

minorar as .agruras das penas,
elevar a. moral do sentenciado

e proporcionar amparo no mo-

menta da Iíbertação. para evitar

reícíndência forçadas pe.a pró­
pnia sociedade,

Embora somente uma peque.
M parcela de detentos seja capaz
de alcançar a. finalidade do obje­
tivo visado e dela 'Se valer, ainda,

assim o' assunto merece conside­

ração.
Tópicos de Filàtelia ---'- Na

passagem por São Paulo adquiri­
mos um exemplar dos "Tópicos",
de autoria do brilhante jornalis­
ta filatélico J. L. de Barros Pi

mentel, onde' estão reunidas ex

celentes crônicas, destacando,,�e

'valioso trabalho sobre os seIos

palilistas.
A íiteratura filatélica, no

Brasil, reunida em livro, pouco

nUmerosa, viu-se enriquecida com

êsse pequeno-grande livro, cUJa,.
leitura muito nos deliciot,t.

Recomendamos sua leitura a

todos e, muito particularmente,
'aos neófitos em filatelia, pelos
muitos esclarecimentos 'básicos

que oferece.
Ao regJ;'essarmos a FlorianG-

'; lis enc�t7amos, uill éxemplar
dos' "Tópicos de' Filatelia" a nós"

endereçado, com amavel dedica-

tória.

Por esta distinção expre,-
sarnas nQssos agradecimentos.

<'

Os teus, a I"rl� QJlIQlIIIftS (XXXVI)
A. Seixas Netto

A 'ATMOSFERA, como hoje a

conhecemos, e dela nos utiliza­

mos, não existia ainda, nesse' 1'€­
riodo. As camadas de Ar uti.iza­
veis pelas mais variadas forÇ1as'
de VIDA, eram por demais Gom­
prirnidas junto, à superfici.e 'do

planeta, tomado absolutamente o

nivel dos ilimitados e vaporosos',
lamaçais, ainda sem' uma separa­
ção apreciavel 'e definida E?ntr;e
os compostos diversos TERRA e

AGUA - corno agora se Gonh.ecé "

-, quando MARES e C0'NTI­
NENTES não se delineavam.' 'li

.

proporção que diminuia a intensi,
dade termica no. processo de l'es­

friamento e o consequente apare­
cimento dos elementos-gazes k·
ves o nivel da atmosfera se dis­
tanciava da superficie termica o,

indice de um milimetro por, sécu­
lo.

AS REGRAS. BIOI:pmCAS E

MOLECULAR, .foralJl 'enunciada.;;

por nos da maneira seguinte:
REGRA A, Os grandes animai:; ...

Fila.teli�mQo nas. Penitenciárias
- Fomos à' Niteró� visitar nosso

'velho: e 'nGlb-re amigo dr. Làércio
'f:a.ldeira de, Andra��, catarínen-
'se de' S. José,' e dar-lhe um abra­

ço' esnecíal pelo, fato de, em de­

zernbro de lQ69, haver sido ho­

, n.fenagead'o com () título de C,

d:úl,ã� Flu'minense, pela Assembleia

Legislativa do Estado do Rio de

J'aoeiro.

pre:historicos, desapareceram de­

vido ao resfriamento da Atmos·
fera. REGRA B: - A atmosfera

é a di�persão molecular d0s. g'a­
zeB. da superficie do planeta, ema­

nados :das reações fisioquirnJeas
dó IlUc1yo.' As LEIS e REGRAS,
notadamente ',as Regras prece­
dentes implicam no' quadro mór-
fólQgieo:' , As. Camadas Fisi0qu�- �

micas dã, ,Te.tra: 'la GEOSFERA

nuc.eo ··'eitela.r planetário;' campo
de reações fisloquimicas;, 2a OCEA­

,�OSFE�A: envqltorià' _.aquo-l�qui�
dO da' superficie da Geosfera,
produto dás emartações ,reativa,s
do,

.

núcleo; 3� � ATMOSFEB-A:
Ênvólt6rio aquo-gazeozo do pIa-

-

..

".. .,

neta", resultante das ,emanações
reativas dI'}, nucleo.

O ,MECÂN,ISME>, CONVEK-

C]ONAL DA ATMOSFERA DA

TERRA. ,A Ciencia, no estado

atua.l. não cot;lcordamos, mas que

registramos aqui simplesmente
para efeito de eomparaçi\o com a

Iíl,ossa d�ssi-ficação geometeol'o
logica. Para um sistema interna·

cional e mesmo, convencional de

Escr�"eu: Nelson .Brasehel1
ENTREVISTA COM O S:ENHOR

DIRETOR·COMERCIAL DA

CELESC
Estêve em nossa cida,ie, a fim,

. de tratar de assuntos administra.
tivos das Centrais Elétricas de

Santa Catarina, o Sr .. Dr . R:e�lli,
Goulart, Diretor-Comercial, daque·
la ÍII�p�rtante emprêsa, q_r.,t abor­

dado pela nossa repprtagem, corno

sempre S. S, nos deu a maior

atenção e lJrontificou-se a r,espon·
der a seguinte perguntac que lhe

foi formulada: V. S. poderia for·
necer a nossa reportag'em, os

dados referetltes as realizações
das Ccntrais Elétricas de Sa�ta
Catarina, entre', os anos de 1967 c

1968? .Il'f\) '!é'on't· muito 'jt.ràzer' :qtle!'

q�e me sã,Q, soiilli.tattos 'da seguinje
forma: o' Dl1mCJ;O d'e cons�umidores
de energia. no all,ó de 1967 era fIe

lU 032' e em 1968 êste número foi

aumentado, para 111.8841, 'fo-raln.

feii.a� mais 27.832 lig'ações, ve.rifi­

ca-ndo;se po�tanio um aumento (h�

19,32% _ Conforme demonstram
êstes n.úmeros fizemos 2.319 liga·
ções por mês e 77 por dia". E o '"

consumo pOIJ qldlovate, qual foi?
"O consu,mo por quilovatel.em 1967,
foi de, 342, 2i)O. 496 .e em 1968 foi de

406,751.697, verificando-se um

aumento de 64.50.1,201, portanto
13,84%. 'Ainda posso adiantar que
a compra de mais 'geração em

1.967 foi de 421.551,518 e em 1968
foi de 502.018.869, verificando-sr.

l.flí��m 'um' acréscimo de 19,08%",

corte fisico da Atmosfera, a <0ien·

cia. atual refe-re que os envolto­

rios da Terra são': 10 - TROPO,

PAUSA (Teiserenc de Bort), com
\ '

a espessura de 11 quilometras a

contar do nivel dos Oceanos, a
.

região das instabilidades. 2° TRO­
POPAUSA ÇNapier Shaw), região
ealma, 'separando o prinaeiro en­

voltorio da... 3° ESTRATOSFE­
RA (Teiserenc de Bort), região
dos movimentos estratificados ho­

rizontais, entre 11' e 32 quilome­
tras de 'altitude. 40 ESTRATO'

PAUSA. (Sistema ' internaciona1),
região

it
calma aos 32 quilometros

de distancia do nivel dos mares,

5° -:-- QUEMOSFERA (Kaplan) in­

vólucro de ascenção termica, com

extensão entre os 32 quilometros
e 80 quilometros sobre a super
ficie oceanica. 6° QUEMOPAU­
SA (Sistema internacional)' Te

gião calma aos 80 quilome.ros,
separando 'a QUEMOSFERA da ..

1° - IONOSFERA (Sistema In­

ternacional) - região dos' ionios

livreS, com espessura entre os

80 e os 400 quilometros.

tas sedes de mUUlCIploS catarinCll­
ses foram servidos de energi�
elétrica? "No ano de 1968, as Cen
trais Elétricas. de Santa Catarina

ligou � sedes de municípios cata­

rinen�es".

'nSITANTES ILUSTRES
Encontram-se em nossa cidarlc

em visitas a seus familiares e

amigos os seguintes visitantes':

.

Dr. Carlos de Baumont, advogado
em Pôrto Alegre e Presidente da

Junta Disciplinar Desportiva d.l

Federação Gaúcha de Futebol; Sr.
Roldão Sá, residente em Curitiba
e Sr, João .Pedro da Silva e Sá,
resid�nte em Petrópolis-RJ. Dese·

,r ,famos, aos ilustres visitantes .uma

feliz permanitncia,' na "Princesa, Ila·

" ,

"

.r

Caminh��s "CH�V�O,LET" para '!l'onhr entrega,
Fia&u.ciados aiê,24 '_'s;es,
C: 6SfQ,- 4 ••cha.s. '

e às. - 5 auêhak; .

C 6403 - com caçam'b�'
,

'.

'E �io es�ueça -:- S,ep :Chevrolel OPALA está aí

;'

V�icuIBS�-

j.
"

PItoGNAMA'ÇM) E REGUl ,"MENr-

1'0 PAR<\. (lo ";A�Ni\.vAJ� DE 19íi!l·

ff�OORAM,'\!ÇÃ0,
Dj1\ lã (Sáh�do) Ba,i1e de A-,

Em meio a variada conversa

forçada 'a interfo-mper-se pelo'
adiantado. da" ho�a, cónhecemo.s

algu?l:s eoleções. "do a�igo Bar­

roco,
-

e, de modo, especíal, sua..

ten1:HiC�, sobre, Pintura.·
tro clomiqg;os consecutivos, Reotistrámós aqui nossa gra-

Mestre Tozrz.ini vem a] _,_ ,Na' '. -r: t!CÚío ;�s r,ú:é�id{)s filatelistas"
rápida passagem por São. Pau.lo, .'

;

.' ':
"

;Vo�t�,i�os��' à1�te-&· com' a . no-

conseguimos um bate papo tele ,"Meta de. €l.Ue" 'mui:tCil,. breve, vai"
f'ôníco (01)1 o Mestre ení Filatelia ;"-8,]" funQac,;la. ·'em. Nova Iguassú-
que é tmérieo TOZZIl'ü; colunista ';e,J., uma A'ssQciação, Fi�atélica.

'r dominícal do ESTADO' DE 8AO' !l1tritp �J:n' para1'ÍÊms.
PAULO.

.

"

Deu-nos h boa noticia de que
cm fevereiro .preteade visitar, vt ,

, rias cidades "catarínerrses. inr:'l';J
síva Ploríançpolis.

Assim, terão os filateIistr.,s'·
baÚfga·verdcs ,oportunidade de '

ennbecer um c.onceit1-Iado "as'!, do
fila'telismo nacional.

Ca.tarinense radicado em No·
va Iguassú - Filatelista de al!;c'

�

gabarito, Arthur Barroco' é oa1;a- Ainda 1'10 ano. de 1969, o ar.

rinens,e, nasci.do. à. rua Conse�h�i hC. de Andrada receljJ�m o título
1'0 Mafra, em .Florianópoljs, vive (Ole Professor Emérito da Paeul-
atualmente em Nova !:guassú, m) dnde de Ciências Econômicas de
de reside há muitos anos já.; Nit�rôi.··

.
.

\ .

Graças a gentileza de um q,n", Desempenha êsse nosso dís-
Redatores de "Correio da Lavo1:'.· tinto conterrâneo as funções de
ra" (orgão tradicional em Nova 1I1el1lbro 'do Gonselho de Admi-
Igúassé, muito bem feito, no �ístraçào dá Companhia de De-
qual A. Barróco' mahtem sema- senvolvimento. Econ'ômico do

nalmente, sua coluna filatélka) fl�tHdo do Rio (CODERJ)· e . da,
fomos em seu "Fuck" até à Pa- 'bomis�ão I?ar� ,Reestruturaçao elo

.
piaria . do filatelista Pithias· LO' . Sistema PeoijerÍ'çlário do referido
bo de Souza Antunes, pOis; Stlp11- Estado. �',.
nha-se, seria o local onde deveria" Foi o dr. La,érCio, juntamente
,estar nosso amigo Barwco, na,

. co'm .

sua. ilustrada, esposa, ,pro-
. "�."';c"dão._, '"<,;, - ,_' oh' ,

' !.�- t" 'ri..
'

." .. f"
. oál'ri' d' A;1� !i3�,_� "

'f�� sJ��siçã�� 1alh��:�É�t;etan-��- t :j:�J:,a1"���:��i d�el�ovi�en::;
to, deu-nos margem para fazer dI>. 'Assistencia aos El'léarcerados
amizade com o colega Pithias, que (MAE) que hóje cOQta com li-

acab0ti por mostrar-nos sua bena li3:is em vários, Estados, estando
'cuidada coleçào de selos do Bra: a séde nacional' (MAEB) situada

Di:a. 16 (DomingQ)
f�ntil

Di,a 16 (Domingo)
ta-J Baile de Carnaval
Hi,l 17 (Segunda-feira) _, G'l'all­

dio'so o Tradieiunal Baile d:e Car­

naval

Qia 18 (Terça·feira)

1\'l',l'Iumtm,.

,

.
'

.���
Enct?rI:amento
HORARIOS,
Os Bail?s pam adultos terão iní,

cio às 23,00 horas.

O BaHl; infantil' terá iníc:io.
"

i:t�
15,60 hs., C9m término p,revisto· pa-,
ra às 20,00 hs.

REGULAMENTO
1 _ VENDA DE MESAS'
A. 'venda para. os. CIil·nsIi:J:liltti,.:OI')

será,. dia. 2,8 de :Janeiro" fFerça-feir.3,)"
às ,20,00 horas.
As senhas. serão distribuidas dia,.

29 de Janeiro (Quarta-feira). àg

8,00 h'Ira-s e a venda terá inicio nôo

mesmo dia às 20,00 lIs.

Indispensável será a apresenta·
ção -,�la. ca;rteifrà sobial em- tôdjls .li!;
fesÚ�idades, juntamente com ;0' ta­
tão. do mês �ol'rente 0\1 a �.nuitla-

lira Tenis
CARNAVAL Aí� 1969,

LOCAL: SALÃO DA SEDE.
I

SOCIAL.

PROGRAMA E REGtrLAMEN1'f)
1. rpROGRAMA:
Dia 15 (Sába.do) ,_ Grande Haj­

'le de Abertura

Dia 16 (Domingo.) 2.0 G'ran·
de Baile

Dia 17 (2.a Feira) Baile In·
t'antil

Dia 17 (2.;1. Feira) 3.0. Gran·

de Baile

Dia 18 (3.a Feira) _ Grilnde
Baile d,e Encerramento.
2. HORÁRIO:
'Bailes . Adultos: - Início. as

;!� horas

Baile Infantil: _ das 14. às 20

horas
3 .. TAXAS:

Mesas: 4 noites.. - NCr$ 60,00
1 noite _ NCr$ 2').00
Convites: Casal 4

,'iJ:t,; ctt" ÚJ"�,
O pa,g:am€TI!�o da,'l-. mesas será e­

�,tua.dQ ne ato,

2 .: (;ONVIcJ:'ES
'OS; e(t}nyi�es dew�J:ão ser- solicita;

.

(1('1,<; à seeretaria u& chtbe por uni­
!,!óci� I1F_oIJITiet4r,io, e êste se fará

/ aCIlJilJpa.nhar ,te �u, cenvídade, e,

6bede';clld:fJ às ptescITições essatu­
tMías,

O:� mesmos serão adquiridos me ..

(Hal}te pagamento de uma

']\\\XA DE FREQUENCIA
pah à. �q:uis(çÍ1G de con�Tites a

SEcrliltlú.,ia do �lllb�, fucio,nará a
• fila,pUr, 1'10., dta 15.02.69 até' 111.02.69.,
"'nó,lw:í;.âl:i:o'·d,e 14.00, às HWO hOl/as
;'; '3,": j 'lii\:XAS .'

.

)' J � l'R'EÇ(i)S DE l\'IESAS
, 4;' (Qua,iro): ritlites .. ;-. NCr$ 60,00
/tf' HJma), ,1J8,He "" Nrr$ 20\UO

, ,; ·;}�S.R�'!���).,�S
1\�A . D-E FREQl:J:f:N.CIA

"'.Casal 4', tQlIaho� Noi· ,

.,"' .. >1 •. ,l. - ".' ,

.•. tes,:" .... :'. ' -'.\� _, .. ' :,. NC:'$ 80;,00
'Ci��l'i (Urrl�)· Noite NCr�; 30.00
"[ndividuaJ (4) Quatr(l"

\ ! ,N&ites' NCr$ 70.,00
, , lrídii\<iduÍtl. f-h uma

,) ri ilo.Hé : .. : NCr$ 20,Otl.

( , .

.

Estudante 4. (Quatro� "'"

I. nl!it;s �" :.;'.. l . �: .• _ •. l�S;::" 50'QIJ
Estudante 1 (Uma)

"

'noite '.' •. .. NCd 21l.ll'Il

, ;

- NCr$ 80,00"
, noites \, ',,�,

Idem 1 noite
}ndi'vidual 4 noi·

,

tes - NCr$ 70,011'
, ,!de� 1 U'ili't€' - NCl'$ 30,00

" J!is'h�dante' 4\ noi.
tes - NCrl; 50,00

ldl(m ,1 ll'Oj,te_. - NC.S 25;1)0
'Intercâmbi,o 4 noi·
tes - NCr$ 50,00 '

Idem. 1 noite
.

- NCr$, 25,00
A . Ílosse d'lJ mesa não dará di·

I"fÚto·' a; entrada, sendo o.brigató­
ria a· apresentação da CARTEl.
R�A SOCIAL .'e· o talão' do mês (fe·
r;';:eirQ ou anuidade de 1969), ou

o cónvite acom:panhado de doeu­

IfÍet1to
..

de identidade.
4'_, 'RESERVÀs DE MESAS:
,

a,) "A ve�da de mesál> será inícia

, da, ;qo p�óxinH� dia 30 de janeiro, /

às. ,8· horas da. mànhã, .na Secreta·

dil' ,

do
'

Olube..
.

,fi) O "pagjlmenio será efetuado
"no, ato.:c'da aquisição e .p asso.cia­

do, "deverá apl'es�ntar a Carteira

_' NCr$, 30,00

I

1

;
, '

, O!3SERVAÇAp
- I. , ,. .

i\ posse da mesa nao ::a:ra- {jUP�

to iI enkv-ru:ta, sendo necessário '1

t:ltT.teir;a sQ'êial� acompanhada ; do
J1cspecti:�o �lão do mês, de teve.
l!eir6 ou a.tlitlidade de 1!969..
fb con-\li(l,)1d:6s, apl'esentarão o

nonvlte, acooffi;Ja,nhado de docu�
mfS�to CO.mIJ.l-ovador de ideri ti-
dade.

iI. compra da mesa deverá ser

feita pdo pró:prio sócio, seu de·

pendeHte, OU, pessôa devid'amente
cl'edenciada "para tal.

DETERMINA'ÇõES
A entrarIa no.s B�U�ES NOTUR

NOS é vel}>ada a m�nOl'es .de 16

à,_ IR lUtOS_ ,Somen.te, é permitida
a entTada qual1óo" acompanhados
pelos pais eu r,esllonsávais, 'LUàn­
do, êste se responsa,bilizar pelo
atos.

SERA RIGOROSAMENTE
-

CUM,
PRIDO -ítSl1E l11F.;MS
NÃ SER,>\.O A,TENDIDOS, SOll

QUALQUER. HIPOTESES. NO
DECORRER DOS BAILES, �S.
QUECIME�TO DE CARTEIRA

SO,CIAL, TAXA DE MANllJTEN·

'ÇAO OU ANUIDADES DE 1!)6�;
BEM COMO ,AQUISIÇÃO DE
,CONVITES·I.NGRESSOS.
: RÔLH.(, _; ',:.. .

I

NGrS ...

,--\.
.

Social.

c) Os convites serão fornecidos
'llediante .

o oumprimento. das e·

xig'ências estatutárias e pod:erão
ser solicitados à partir do dia 10'
de fevereiro.

.

d) Os convites· sómente serão
fornecidos se forem sOlicib,d'os
por sócios _quites com a Tesoura·
ria.

e) Sõme�te â Secretariw do
,

Clube poderá fornecer convites.
f) A aquisição de convite não

lydará direito à mesa.
•

,

g) A reserva de mesa para um'
noite sómente pod'erá ser efetua;
,da, ap'ós ter�m sido procedidas
as vendas pa�a:' tôdas as noites. ,

h) OS MEMBRp.S fiO' CQNS€�
LHO, DELIBERATivo E CON�
SELHO FISCAL TERÃO PREFE;
RENCIA NA ' AQUISIÇÃO' D.E
MESAS E DEVERÃO FAZE.LO
NO DIA 27 DE JANEIRO,

Florianópolis, janeiro de 1969
A DIRETORIA

Mfnis:é'do da Educação e Culiura
.

:Uâi�e.!s.iW� Federal de Sanla Catarina.

': CURSO, DE, ENFERMAGEM

A· Coordenadora do Curso

de Enfermagein da Universidade
Federal de Santa Catarilna, faz

público, em conformidade com o

parecer 868/68 do Conselho Fe­

deral de Educação aprovado em

16/12/68, que estão abertas as

inscrições para o Concurso de

Habilitação à matricula iniciaL do

Curso de Gradl,lação em E<.1fer­

magem, cujo limite de vag'as fi­
xadas é de trinta (30).

Os cand!.da�o3 (iever�o ins­

crever-se no perí.odo de 27 ele ja­
neiro a 7 de feverei ro das 8 às 12
e das ]4 às 16 horas na Sede do
CUTSO . de Er.lferlll'1gem à rua Bü-

'

caiuva 60 (Reitoria), á-presentando
os seguintes documen'tos:

a) Prova de conclusão do, En­
sbo Médio l.o e 2.0 Ciclo (fichas
e certificadO':) em duas vias'ori­
ginais;

I b) Carteira. de identidade�;
\ c»)�ecibo_, do .pagamel)to da

T,vr:e, �e, il1sç:riç,�o; ,
� _

. c' r j'l""

'.

?:acia em prazo não superior a triln�
ta nO) di1S, enl serviço oficial.

A letra a poderá ser suprida.
re:a ap�esentayão de Diploma de
Curso Superior, devidamente regis­
tndo.

O Concllrso de HabJl.itoção
comt,Ni de pro,vas escritas um

'mat:érias: Física, Química, Biolo�
, "i� 'c 'Po'rtuouês. sendo esta última

.• ;;;:, '. .-::>'

, eJ'i:qJ 'i,látl)ria�,
,

'batas', local, horário d:IS pro-
vas e demais, infO!�maçõe5 serão

fórnecicla' na Secretaria do Curso. '.
R�alizar-se-ão entrevistas com

os candidatos, ao Concurso de Ha­
\ l)�i �tQção e serão aplicados testes

psicológicos -aos all�,_lQS aprovados
nos �,r.ova' 'de conhecimento, com

a finalidade de orientação e ojus­
tamcryto profissional.

.

Será aprovado no Concurso
de Hab.ilitaç;ão o qJlcúdat'o que as

pr'�''':os _c3critas, obtiver nota süpe­
Tio(:o ,t\iê�t1��1 e�l"lç,ada disciplina,

_"":"uCQ!P,-.Ô�l1;-J.0t�'.JJ�iuJií,no de, J 2..2on-

.

t das pro-
Apá; o julgame�.o 7'

-,
dos

,
.

. a dass,lflcaçdO
vas sera feita,

d decrescente
d' s nela or em

d'aprova o , -

,
.' númew e

'do ate atllGglf o
da me 10, '

'-. 'a matrícula
vagOS existente.s para

-

rimeira séne.
ln p

_' 'blicado apenas o Te-

Sela pu .' 'f' ado;', I os classl IC -,

c,u:tado dos a un,.
. re-,-

d 's serão conSIderados
0', emal

provados. v será
Em hipótese alguma

.

-o de
1· d

.

tas ou revIsa
concec I a VIS,

prova',. "

. ursO
Os resultaO'os deste cone

. '

ara
- 'l'dos exdusi'vamente p

serao va I .

"

.

;s matrículas a serem feitos em

1969. ._ da
_ Os catl1didatos, por ocasLaQ .

,
. _ 'f"-tarão em docu-

1'IFcncao manl""o , ,
"

"
'

. d co-
mento escrito e a55ma, 0, o

.

11hecirilento e aceitação das condl­

�ões e critérios estabelecid-os p�ra
� Concurso ele Habil itação.

.

.

Florianópolis, 24 de janeIro
ele 1969. .'

.

ELOlTA ,PERÊiRA NEVES
_
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,das' usiAa.', �êl••�$ :.
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' -'. , ..

Por Alexcader V. Chu1tay�ff
,

.
WASHINGTON - A Uvrião

Soviético continua a ser urna ter­

'r,a �(J� ',�_nl;efU\) .cAAtfaslfes, Ina qual
, �s,: ,i:D:;l1�es'SiQ,tlGl:;tt€S ,reo):iza§ões no

a1Mf1.6l" pien.l'íf!leS � \�1� ��p,J;Qotação
'�:spa'pi,arl são 'Ç'QJ;tt(.,§l-b3,I:ançadas
lil.9f ateaicos se;rvig,0s in9�tlsr",i·ais.

, De acôrdo eora ,f,eCE:I!1tes quei­
xas e qrtl)cas .do ,imipf,6n, a sovié- ,

" tico, Q -sisterna f�.r:r.ov,iário da ..

• iJR$S é .típko da tneficiêncio dos
, s,6ryjços do çii�-a;,é1.i,a. qll.e preva­
lece, em at.1lJ'>:�O$ .sG{QI es da, econo-

, 'I1;li:a ,naci'01�al.
" "

,

.os p��sqgeiros se queixem das

ccndiçõe: ,da viagem' «,os empre­
gados de ferrovlo não estão satis-

,

fêit�s com' os boixos \alárJo�,,� as '

di·fíeeis condicões de. trabalho ...

,

Os ,indus�tiais" ,e'- os ,cidad,ã�; " co-
" rnuns protestem centra ,a irreguIa­
'rid�de êl:as saídàs aos tren� de
cat!!a. " ,

, .".' Ó ',iotml sindicCjlI' Pr.dt€'Ç,�O' do
,';.,l'ru!>a'lhó é' "$0guro, Soci�L, ,�" :' <:0- ,

';,1 ri1enfári�s ,puHJ.icadps 'em ótitubrQ,
" úl t-ih;o, <te c,rôve, a,s; tondjçq�s dos

'-.' •
} , '-

�

>-

'P,r.Qfe.s�� Jle,rm�nn Jv,I. Gtirgen

Quana'o ,a Sf-EMENS aanhou '

. e,
em orincíQ.i'o. ,ele, 19.68 Q cQl:1cor-

l'ên,c i-a ,int�r�aciÇl�al Far\l a' cons7
t'rução ela prim.ei'ra .us:lla IilUclear
na Amér,icà' Latiina, .tal, aconteci­
men'tó era n�uit� mais do que um

�I�ples fatocól)l�rcÍ':l.1. ,'À ..el1co­

.mend�' da Anw ltina .� igoificava'
,0 '�€�bl}hecim�nt9 ,ue a Alemarrl)à-

, wer.tencer, boje às- _!)Gtências líde­

,res QO canmo da ,p�squ,is,o ,e ,da uti

lização da -.energia' I�Llciear p:tra

rins ,pac.íficos. Em � 3' anos conse­

gu�u a AlernQnha Jiecuper�r ,o ter­

relHO e ,i,g-uo.1ar a sua' ,posição no

';amj:>o' el� 'energia' núcleor7'à I das

.gram\e.s, IPotê.!l.cia�.' Em ,princípio
,,'a'e )972 d,uos grar;lde,õ, �ls:li)as. de
energia ,n�c1ea� -çom, ma,is, ,de, 600
rnO ..k\v serão j.pauguÍ'a,das ,dn Sta­

de !:l �V.ürga�en. 1:.stes resultados
for,am ,QJC:;l'lgad05 'com meios' fi­
Ílanceiros re:lat,i.va}neJ;lte pequenos,
ou seia ,um total de 100. milhões'
,de dÓ': a';es ,por ano em ,subv,�nções
gov.ewi�ine�ta.is. Se a �leQlClhha
.u.os lI�Ümos �9@s ,aLlld.a ,p,agou 'pe­
sados taxas de ,r:oyaÍrÍies ,a,:fi,rma ,e=­

t,rangeirfls, çhegou agor,à _

ci mo­

meQ,to de ,recebe:r.em o.s .alemaes',
vultuosos somas .Dela venda de

p3té\ntes e ·liç,euç;s no' ca_mpo 'da
ene.rgia nuc,lear, Ao mesmo tempo
0, govêrnõ está empregando ver�

ba,5 mçarrientarias crescent�s ,Ino

_'Qes9u;isa"" da: IJtilizqção, pa�ífi�a d,�
�nergJ'a nudear, sendo que 'em " ,,'

] 96-8 constam do prçamEI,)to ferie"
ral ,pari êste, fim ',nlais 0\1 ,m�.n0s',
207-�rhilhõês de dóià>res e dos 'o,r-'
çamentos estaduais mais 50 mi-'
Ihões de dólare�. Já está n(\vegan-

>WASHINGTON - \Un.la lanáli­
se €las atjvidades clo P,res-idente Ni­
xon em suas duas primeiras se-

1)1alIlas �,e governo pode .dar a en­

ten�er o modo como ,êle preten-,
.ele O.es_çrnpellbar as suas tunções.
Em prime,iro lugar, já s,e torna a­

por,eo.te que s,eu govêrlno será,
mais do que �ua1.quer outr,a coisa
I,Jl.11a ,o!1luii;nistração ;poaclera41Ç1, es­

peci,alme,nte .no que diz -r,espeito
à polít ica ,inteJ'lna.cional.

Naturalmente, não revelou o

Presidente 'Ü q,ue pr.opõe fazer

com os vários problemas' interna­
ciclnais que terá de ,r.esolver. Quan
dQ ,toFl�ar ,os decisões, certamente

ás ,ex�licorá em cledarações ou

,d.isç.ur�os ofic.iai!i. (\) Sr. Nixon já
tonn0U bem clar:a fl

;'
sua @pinião

de .que ,a política illtemaciClnal,
em particular, não de;ve ser for­
mulõda "em ,re,postas improvisa­
das ell;! entrev,istas, com a impren-

" }ff!;5:I'L ld/IO , b 1h ..J" 'I

'

u meto o Oe tTa a o (10 Presl-

c>lçlwtor,�s ,ç,omo, "dépiorâveis", cedes a permanecer ele pé eluran-
mesmo nos-trens d:e"Lá, dàss,es c,o� . te (1590 o noite num trem superlo-
mo o expresso . Mosco'u�.vf�divos- todo. T-e,J1,l ha,v,ido numercsos .pro-
rok. Os condutores, :dà',dpresso,

..

testes a r��pe,iJ,o ':dé atrasos e in-
.�_st€ o :J',Ofn:litl,,',,;d'�ve;ri, ,':tr�oa:lhat CÓfl19ç!oS, ffl�smo II;I,ÇlS trens amplo-
.em '�Gr);ws. g�t�t);$,': ,JIl" se,ls, ,v�z"s, íl- menf,e Qi,vP�gRdos como (I€: turís-
,!.é1� ,d,� 'lil(trGl�f�' !i��m'�·!",,�-S�·0. for· jno.

.

,,-�'do,s iI: 'liof!}s ���:i�t���#1!19".',' ��r�-,� A; ernprêsas industriais soyjéti:
sem ;n,eriltl�m' . :'pa,\I:a��."! '�,l;Ii-:" .

" tas" se .queixam .qlnse constante--

Ls deles', ,são.'mÚ:I�ü�h���,;,qü{li:\t,êqi" "mel')te que' os materiais' necessá-
."cle' carfie'gcn,r ,P��odQ,i, ,8:Ô1,'-:C,1�i,,:'.ilê:�,�'�,� :,

, 'I ',-, : rios mão estão .chegondo às fábri-
vão, de oepéslio;�'(tis.t!_l.fttes'f. �' '(lIlS

'

.

.
", . , , , 'I"'" , ,,' cas 'lt, que -os produtos manufatura

v�,F-ias lP�r-qd,as �d�lQ,h�9: do:;tf�ije- dos "àmoll<.tQalJJ-se sI.ufant� ODOS,
to. Em\)0.rw .0. ,!"a,ry,ãcj::,,�e'ja', �ne;eés7 aguo;rGla,nQO transporte íerroviá-sárao ,:p�r� Qgu�cet a, água, ,�P,1 �o-
Pós os ,c;ot.rQS', não Sll,(j .:to'Íllodas

.rio. '

,plro.wid�ncja� par� /,êitdcar' �. )�at�
"\.·[10 a .bôtdb.' '; ",\':, I, ::"

,

".'Ú;' 't�(ll�:':M�":�s���"/�q�j�'�1';s
· Ba.q ;C:Úh:Uflic�,ç�i�' }c{iid��';;pdtú-·

Y�cné.' 'ou ::plIQ. 'já'dtct:,; é� 'hão/h:.á;',;!! _.' , ,"'!�/_�1,�,_./�·"1ti�:··"\·�'!'
· 'e��lpa":l,ell�C::s :,m,�,?,:'COS' {l�'r;a",t�:q�O­
rneuto : de, ,pasli'ag�lrOq, J .'Iil',�re, €Id�e-

'_' -

regrada na construção de impor­
t rrues artigos de construção, afir­
mou .que acumulou 130 milhões
de telhas, esperando em vão pela
ehegada ,dGS vagões de carga.

Segundo ,0, ,H.O'.47 de novem,t;Jro
de 19158, da Gazeta EçQijô.fl'Ii�a,
publicoção semanal do CO'Uli.tê
Central do Partiao Comunista So­
viético, os problemas não estão
com' nodos às fábricas ele canos e

de telhas. <:) jornal informou que
unra fábrica ele bicltcletas na .re­
gião de Brionskí tem lQ.OOO .bi­
çicletas estocadas, ag!lor.d.�ndo

,

tro.nporte para distribul-las o )()­
ja�, em todo o país. Segundo a Ga­
zeta, lluase 10 .por cento das bici­
cleros tiveram .oe ser recondicio­
nadas, por terem. ficado longo J

tempo expostas às inclemêli1cias
elo tempo. A direção da fábnca
rtmbém está suj�Úa a altas penas
por não atender aos programas de
,e�trega do produto. "A,3 autori­
dades .feuoviárias acham que· as
'bicidetas chegarão aos ,(i;or:lsami­

.

' 0.or.es p,el,a .suo própria ,fôrça?" a
(.iaze.ta pCtl,lt>mip ind.QgoLl.

no

- "',;'-"
, (I�S ci� acikdo com os mai.: rígidos

�'prfncípios da eCt I.1cmia livr'e.

'Além d� ser mais parolo a ener­

'aia 'nuc.le:lr', eX'iste ainda o prob,eb., _

, .

'má da disponibilidade precana
: dós oút,ros pro8utores de energia.

.' ei,pe�ialm :Ij�e do petróleo e do
: c�, �'ão. ,De 19f)!l a 1,9,67 a pwdu-
cão, Oe -p-etróJeQ bruto aumentou

. �n') 54%-' enquanto a capacielade
·(i�5 110VO$ poços perfurados a'tin­
giu apenas 2.9,2%. CCl.lclui-,e daí

que" sé ficasse invariável á capa­
"cidade : ele noyos poços, ,as reser-

t, vas".de petróleo 'b-ruto no mundo

\?et�b .suficientes e):1da por n;/rn
"

.;30 ;aH0�. ',1}oí o enorme mtel'esse

'd'o� '"gral)de� proqútoJes amer.ica­
"rws ," �e ,petróleo 1,lD prospeção do

"pl'eàüs0 líq,ui.do.
: Quanto ao carvão, está perden­
do 'C; :Jáío� como fonte de energia,
�pesó-r das necessidÇldes crescen­

te,s;' pqrque - na ALemanha pelo
merios 'e',:tal1\bém e,m Qutros países
,;_ a ",ua, produção se tornou cara,
,clemQis .. ,;Estão sendo feitas ,pes­
qui,sas ,pQra ,usá-lo ÇOll)O mat�ria
,pri,ma :para ,gorduras, materiais,

sil�félicos e produtos farmacêuti-
,

có,s.,'

/

•

gio .0 ser ,pl;Qd�z,id.a pelo urâJlÍQ.,
Quanto 310' pl:�ÇO, me�mo 'um-· au­

mento ele OItO vêzes do pfíi:Ç,O d.o
lIFânio de heje ainda não alcan­
çaria o preço atual da energia
produúda ,pelo' carvão. N,ess,e' c,ál­
cuIa não i.JKLu,id,o p:lnda ,o pleno
resultado da chflmada "tere,eirá
geraç,ão ele re'ltore:",' dos "brea­
ders", que produz.irão 'mais, mate-

• rial fís"it' da que gastanl. 'Nã,o
estão calculad.as também as gralí­
des vantagel1.s ele um reator ,do
futuro, O reator a'e alta tempera­
tura ql\e transforma o tório 'Inão
físsil' em ,urân,io f,issil, resultanelo
daí a utilização de tório comó fon­
te no proces:.o dQ inGustrializa­
ção dos eletTW:l.t9S nudeares. E5-'
te 'lI'timo reator está se.Jil.d,o-·e�pe­
rimentaelo em Jülich, enquonfo' no
"Centro de Pesquiza Nucle1�" de
Karlsru�e são feitas as exp;-riêl1l­
bas com os "br:eaders". Para 1980
ca'lcula, se ,em .180' bilhÕes de
hkw, o que de acôrd"o com' o; çá,l-'
çulos de hoje significa UIUO eco­
nomia ele SÓO m'ilhôes' de dóiares
em companção com a mesma

produção de ene,rgia pelas usinas
a carvão.
.Gito usinas nucleares já estão

SEI!1elO planejael,as. JS r,eatares de
pesqui:a e '10 reatores de' ensino
estão em serviço, mais dois rea­
tores ele pesquis'l foram enc�men­
aados. Assim a Alema�ha espera
al;lmen-tar a sua capacidade de ',e­
Inergia nuclear dos mil meQ'a­
\�Iatts ele 1970 1'1ra 2S, u.ül zy;,e­
ga\llotts em 1980, além doõ' resul­
taelos da pesquisa nuclear em ou­

tros cemoos e sua aplicação às
novas tec;nologias.

i�" , '''' '"

não esqueça

,,' " � ..

,-y
,

I

o
\ �(

,

para
.., '

M"d·'. e .10
.' '.:

WASHINGTON, �
,; l{o. -t���i�9�i;>?; �l;l, 'j tervélT:. POT qualquer motIvo, tO(

�no pas!Sado, 'verH,icou:,se 'uma> cs\pet.l� 'i' do: é impossível. .De modo ps
_

•

'.' • ".'. -, �J. _. � ,"'"

.dti gramle, clebate inter-hacfQ�al --sô'!?re ',�-(I -"afirmfl q,ue as Nações Unidas
me�'bor moGio, dá ,eá�dntr�,r�" uliÍla solu�'a'ri' � ..cttm 'oon.thib.uir para, um 'acõrdo

• , ." I, .t. li \ '\

para o p,ro,blemà, 9,0:'Oriente' ,'M@(.lIb: ü:';�, '

,couperac,;ãQ! das g'l'andes potêncil
cut�a-se Ide ond,e lç;l�v,e'ri� '.,p}o'.�i;r> iti��lLl' 'Isto sii'nlfi�a, presurniVelm2TI{1
cl�sse ,de �çao -_ :'se da,s' ú�il�ê's', p.ot�n: não é sl;1ficiente o, simples Fras
clas, ou' das próprias' paJt�s' eriYOJ";i.ClF:� 1J.rna . ,r�s?,llJÇãO ou .a 'designação
,na conten<;ia.

',", "

'" "":�,,',:." representante espe,cial. As g!:f\r.
4parentemente;:a idéia ',qúe' ;,

' ,g'an]E\' ,tências ,não, terão ,que exercitar

terr.eno é a de um� 'inibiati��' pc)r, pal:'" 1, fl'uêrCia, para estarem certas de)
,

_l _ ',. _' "".:' ,.

te das granciles potências .. Tal tendência .. que 'estiverem, 'votando nas N'acê

jei ,foi apoiada\ por'..di�Únt�� i�ntés:, �ri�.ré �,; ,das se, ,conv,erteTá 'numa realidac

elas o Rei Hussein,' da ,J6r�ãnla;', '''ni;j �!, iicáM"a 11? Oriel',l'te Médio.

New York"Time's"" e IpaÚ10 VI.' '

.. ", ,.
\ �esso de desenvolvem em três eta

� I
'

\

Além disso, a, Fr-an<;a' e .a ",tJnl�lO Só· LC;�"'Ü, se desenvolva em três ear.
';v.iét-iéa' já fizeram' ?ondlilg�n's pa.a'! 'urna meira�11e'nte, deverào 'realizar,s8
possível reunião das g.randes

'

potimcla3
lliund iais. Agora, o' Secretario ,Gel aI 'úii::;

Nações Unidas, U Thant. manitestou sell

I
tas entre as grandes potências,

apuio à idéia de uma ini,ciaLiva d,-,s

grandes potências;' já sugeridá por
- ê;'p,

lIlaO -foram citatlas, mas que, seg
,

sUj)õe, deverão ser �s Estados

lj,uào t;ovie'tica, Franca' e Grã-B
,

,
.

ltwsmo, no ano passado,
Todavia, é iinportante 'nolar

U T.nant.. ,pão pretende defender '·a tese
. �

\
"

\ ,

de um acqrdo estabelecido pelas g an,

bn, �eguicia, a um certo momentl
,

' , ,,�
consuHas, os conteTldedores no

lViéd,io serão Cl,l8Jll,aclos a rlltervü
n�el1te, o, assunto será enc�minhd
Conselho de Segurança. Tal -pl'OC

to, acrescentou U' 'l'hant, facilit2

trabalho a ser desen volvido pelo
xudor Ja,rring:

Obviamellte, U Thant ll1tent�,

contribui;ão que' 'apregue novos
I

sos para as iniciait�vas das grar:

"têncjas, PQ,l' isso ql:le ()ntende q
é a ohave para obter a paz no

Medio. E, segundo suas própri,
vras, "não vejo outra sensata e

aiternativa".

Opina U Thant que o único n

d�r um autêntico significado à

do Embruxador Jarring e à R(

de Novembro de 1967 consiste ne:

tribuic;iJo.
A citada resol.ução é um clar,

Plo da coop�raGão das g'fandes p
e . U Thant gostaria que a mes,y

aproveitada ao máximo, na bus,

acõrdo d�:íin�tivo Para a cri,
,

t�"l\iéd1o,

GleHte Nix,CI,l é, por si me�o, jnte­
re.ssan,te. Tem dado sua .m,aiaI ,0-

tenção ao estabelecimento do _tipo
de mecanismo, que d�se_já, a lim
de re,unir il:lfo-rmaçpes

.

,e estudár
as àiferentes ·.aLternativas" aJil,tes
\\ie .toJ:nar alguma decisão.

N.o que ,c.o.ncer,ne à política �X,­
leI ior, implicou isto a reativação
do C..ILlselho de Se,gurança Nacio­
n11, que, evideQ,temente, d.e il,gpra
em diante, funcionará mais ativa­
nW::Ite .ao qu.e ,dmaOlc os .góvêrnos
de KennediV e Johnson.
)EyidentemeJ;lte, a prefer€Íolcia

do :Pres,irleo,te Nixon por' essa- cios
se ,ele mecanismo ,para manejar
p6ubtemas tão compleXos ,kl1(iÍu­
ziu-o a 'e:tabeJecer um orgao si­
IJ;li:hr paro tratar dos grandes pro­
ib!'(mas internos, especialme,D.:te na

área ,dos assuntos lJr.baluos.
:Djspo,ndO' já d.êsses' meid de CDn

sluJta, : não vacilou o Presidente
em .�s,á,_;.10 ,amplamenté. Presidiu

'cl.' leuas.) reUiniõ,es .do .eonse1;ho ,de Se- ;!J'

1 ,r!lÜl"aJk� lINdé1i!()Jiál utna nora. es-

tud'!r o problema do Vietname e Em todo caso, a impressão de

outra para considerOl! a questão de uma c,':lsideração formal e delibe

Oriente Médio. Certamente, em rada na política exterior dos Es-

outras sessões regulares, serão CDll taelos Unidos parece ter tido ,cer-

siderados todos O.i granties proble to efeito tranquilizador, tanto no

mas' internacionais. Embora ne- país quanJO' 1110' e<tran_iei roo Afora
nhuma decisão se alriuncie após es- a metodologia, n1turalmente, as

sas sessões p'.lrticulares, 05 resul- medio'as políticas que tome o Sr.-

toJ-os, in'dubitàveimellt,e, serão ob- N :xon terão que, ser julgaelas, à

servauos nas medidas que os E"ta- meelida que forem sendo, desenvQI-
dos (jnidos tamal ão em todo O' vielas', pela sua eficiêIncia.

d
' ,I

mun o. ,. ..,. .,.,.. Os observadores no exterior,
Evielmtemente, não há na.da em Dal ticular, medirão os êxitos

qU,e garanta que o Preja'ente Ni- elo' p'residente Nixon baseados no
)tOO e seus assessores principais grau em que se consiga estabelecer
,poderão sempre dar-se ao luxo de bO'IS relações entre os Estad?s U-
consíderar calmamente e estudar lJlidos e o ,País ou região em que
)nténsamente o seu caminho de a- se encontrem.
ção. 'Algumas vêzes, os aconteci- Todavia, é ainda demasiada-
me,n.tos coman.<ilam. �ãO' obstante, mente cedo para se fazer qualquer
na ,medjda em ,que possa aplicar- avaliação concreta. MeEmo assim,
se nessa ,nova maneira d� tratar a reação em muitas regiõ,es elo
as coisas preconizada pelo Sr. mundo dão a elntender que o nôvo
N ixon, há razões para confiar em gO'vêrno norte-americano criou,
que poelerá reduzir-se ao mínimo pelo menos, uma impressão favo-

,

d sidera essas três partes inter·dependen..Q necessidade e tQ,mar medklas rúvel, Inos seus primeiros dias de ", " ' ., ,
.,

políticas etn 'tempos de crise." ratuaçãl'l'." .', , , ,t .. I, t,�:;;.,I:;i.to, é.,,�f u#a)Q.uer cla�"tr��.Pãp Ü!

III ,P"rágra lO 2 "�'-ULla vJtícultor \artl;go -�o":;:", a yue se refer '�'�''''''U
_li_J_' .U - o� rr .......... .f! ' fJ lItJlr�1 ,_........... ,

des potências. Nem tampouco, que el�.,
atuem Com critério independent.e., O

que pretende e', ul?a "cooperaç�c' das

��';:.ndes pot,ências".
"As grandes potências"

• ,:� ,d�?:

U' Thant _:_ "devem. estar ativamente en·
,
',I ," !

vOlviC\as, ,coletiva e" individualmente.

l'vll;tS, e istb é o import�nte, .. as parte3
envolvidas 'no conflito :devem;

,

rrim()r,
dialmente, partic,ipar das ,discussões" .•

Todo o processo, deverá ,ser' 'levado
a cabo de acõrdo çom 9 contexto da"

.

... ...

Nações Unidas, especificamente,." a Reso,

lução do COIfselhO de Segurança.' de 22

de Novembro de 1967.

Por conseg'uinte, o em que U TI1'.U1'
.

,

pensa é um processo que �ompreenda l,:.S

,três partes majoritárias _' as grandes
potências, as fôrças em disputa no

Oriente Media e as Nações Unidas. Cor;
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o Banco do ESlado
GUSTAVO NEVES

o Banco de Desenvolvi­
mente do Estado de Santa
Catarina SIA tem tido viro­

rioua carreira no rumo de

seus objetivos Iundamentaís,
que é colimar ã meta' do CO· 'f

-

I I t dEmhcra ali man: estações se rcsguor<:Ciil ucn TO c

vêrno, visando à expansão
econômica ,do Estado. FUl1' natureís cautelcs, os israelenses ccmeçem ,o acentuar a

dado com o capital de 3.!1{" sua disposição em estabelecer a liaz no Oriente Médio,
nas NCr$ 300.000,00, em em face d;JS recente .. declarações prestadas pelo Presi-

1965, já no ano seguinte - dente dos Estados Unidos, Sr. Richard Nixon, nêssc
1966 - o elevava a NCrS " sentido.
1.200.000,00, para um ano

após, em 1967, fazê-lo ascen- I
--

'

1, Pelo rue disse Nixon, os !'íl':lC:i:·ílses,' compl'cC1Hle-der a NCr$ 5.000.000,00 e, 'L' •

nalrnentc, .lá estar sendo ob- ram que haverá esíorcos lJant�dos no sentido ele uma

jeto de cogitações alteá-ln, solução da crise e, nã�; conforme propõe }.-1ichel Debré,
'

ainda êste ano, para o dõbro . ,' .. -

'd I íie NJ 110 Iinha seda Franca, mm!) lDlpm Iça0 e �o uço s.
,
UI .

• ,

dessa importância, ou sejam '

'

.

d ôb Cconcentrarão cs Quatro 'Grandes, consultcn o-se so re

NCr$ 10.000.000,00.
t 'I

Isso, em síntese, constitui O mesmo problema, buscando um entedimento en rc e es

auspiciosa indicação ele que no sentido de retirar a área do campo da' �'gucrra fria",
o Banco de Desenvolvimento usando o seu prestígio junto às partes em �onflito para
do Estado de Santa Cata! j.

que aceitem proportas .que conduzam' a uma paz
na SIA conquista progrcs- ' ,

.

I dPermanente. Em outra, linha, continuara camm ren o
sívamcnte a sua influente po-

sição entre os estabeleci- Gunnal' Jarring, com os seus poderes tàcitamcnte au-

mentos congêneres, Mas; pa- montados, .delxendo de 'ser apenas um memageirJ entre

ra confirmá-lo, uma publica- as nertcs pare ir-se transformando mrm mediador.
ção do Sindicato dos Bancos
de Minas Gerais acentua que Jorusalém destece" que não há, em ik:� propósitos
'o BDE se encontra entre os d "'V I" 1americanos, um desvio dos objetivos e, as ungton e e

cinqüenta maiores do pais. I d t'apoiar lima paz permanente e, sim, uma n,'W( ançc e a-
A confiança popular, se-

cundando o prestigie da" tica" sua, perseguição. Washington, ainda como outra

classes produtoras catal'i.. prc,'a· de que nâe nretende forçar Israel a aceitar outra
nens�s. tem ido ao cncontro 'vez l�recárj_a nãó beligerâ.ncio, í:lr:a a, e""trega, ainda no

do Banco do Estado, par;l
corrente ano, dos pr'meirns, aviões �h'Jtltüm. Os ci11-tO

cOlnl1leta demonstração de '
' ..

" pontos do p' reg'mina do nôvo P,residénte".'. norte-amcrka­sua feliz evolução, \ den,t;-(�
,

das l'inalidades para as qua!� no' ,indicam fideUdade ao princípio de. (Ii,Je tcrá de haver

existe e atua. Assim é que uma. paz por conientimento, c, portànto� par ncg'oc:a-
os depósitos. que em� 196� ,

".ções.".somavam NCrS 9.574,483,3011, --O' . I' I "�tO .1 I "el ' reconllPcl'd,]s S'Cr'V1ÇOS (:p oma ICOS ue sr".",,· -' -

passaram, logo no ano 'Sy. " "

d'nu�nl,e bem inIormados c altamente capacita os, com­
!:'uinte, a totalizar NCr$ ,,'.

13 01" 9"'1 00 "p'"':cc"n',de' ['UnI, a iniciativa de Nixon como um aviso de que'. iJ. I, e, um ano apus" '"

NCr$ 20.470.819,83. Já em

1968 eram dc NCr$ ".",.,
52.�190.140,9�, isto é, mais do
uôhro do ano'anterior e qua:'
se seis vêzes o montante de

"--
há três anos atrás.
O Banco de, Desenvolvi"

mento do, Estado 'de San.Ja
Catarina tem contribuido -

e poderosamente - para a

expansão da 'economia cata·

riente

..

apl

.
"

fi sua administração, no que diz rcspcno :à polítlcc- ex­
terna, dedicar-se-á simultâncemente (1 Um esfôrço tota�
de "détente" com a Unlão Soviética e ao retortalceímen­
to {la aliança ocidental, um objetivo não anulando o cu­
troo Uma tal orientação de sua política externa refletiria
perfeitamente n sua política interna. Em ambas prccu­
raria êle caracterizar a sua administração como de esta­
bilidade c paz, ordem e prosperidade. A sua próxima
viagem à Europa, um mês após <;I posse, pertenceria a

tal contexto e seria uma preparação para tuturas con­

ícrêncies de cúpula com os ,líderes soviéticos.

Evidentemente, nenhum dos problcmes <lllC terá de
enfrentar será de fácil solução. E, entre êles, a questão
do Oriente Médio � das mais complexas por envolver
não apenai -intcrêsses e atitudes já tradicionais dos paí­
ses da área como outros tantos aspectos da dispute Rús­
sia-Estcdos Unidos por hegemonia. Depois de vinte anos

de marchas e contra-marches das tcntativcs de pacificar
a região, os israelenses não se sentem muito otimistas em

relação a mais esta iuicietlv«, Apontam que após quase
dois enos de.de a guerra, as nações árabes continuam
insistindo em que se retirem de todos os terr:tórios ocu­

pados e rejeitando a contrapartida de uma paz perma­
nente e contratual.

-,�j
A opinião pública U1UlHU(lI, ��l,e acornpanhn c", .•

ilista preocup.ação () desenrolar dos aconledl11en�os no

Oriente Médio, confia no ação equilibrada do 'Presidim­
te' Nixon em favor d3 paz ria região conflagrada. As boa;

intenções do Chefe de Estado norte-al1lerieaao não dci­

xarão de encontrar I'csson:'lnda no mundo dE:�lH)crático.

E' preciso que os outros, que direta ou indiretamente

têi11 respom:abilidade na manutenção da paz mundial, !;c

C()Íl1iH:,neín'm dos eI6v:,1<los pr9Pósitos de N'ixon em prol
da pacificação do Oriente Médio.

ii:;

As autoridades gUHl'l1amenf9is, especialmente no
-

setor fazendário, estão satisfeitas com a retomada d-os

negócios, depois de um curto período de lu:sit'ação, na

segunda �lleíade de dezembro, observandó-se, segundo
informaçõcsedo MinistérJ..o dn, FilZenda, um sensível au­

mento do ritmo' dos J1egódos, nps, úitimos dia:;. Um re­

corde de exportação foi 'rcgistrado em janciro, embora

a paralJmção do pôr(1l dç No"a Iorquc,. em face da gt'e­
ve dos trabalhadores das 'doras, tenfla prejudicado sen­

sivelmente as exportações de café. O volume dessa;
exportações, em janeiro, representou a importânda de

US$ 133 milhões, recorde de todos os tempos.

Como de,corrêncb das úa:mas medidas goyema­
mentais, �� expectativa da. aritoridades nlmnccÍl'es é de

(lue a !l1t,ação upl'esental'á uma taXl, e111 1969, em ní­
vel ba!tante' inferior à obsern�dCl cm 1968. Pa�'a com�'

promção dessa afirmati"a, d�a-sc que a taxa inf1acio­

nária, no mês de janeiro, foi de 2,2% inferior à de igual
mês no ano passado. O def1cit orçamentário êste ano

será cembatido ccm maior c[cácia do que anteriormen­

te, e111 face de medidos adot'adas no setor financeiro pe­
lo Go'v�rno, razão porque espera o Ministro Delf:m Ne­
to que os rcsuUados reflitam lima queda- o<;entuada no

deficit previsto, Gue é da órdem de NCr$ 1,2 bilhão.
Com isto, acc-ntuadas melhorias "se acrescentarão às já
verificadas no setor.

FRONAPE vai ter alé 1971mais de 350 mil toneladas,
1\ Fr6ta Nccic,wl de Petroléí.ros FRONAPE, se-

gur (;'0 informações da cm�)rê�a deverá e:evar a mais de.

350 mil tl iJeladas o suo freta de navios até J 971,' sendo
que �cn1(l]té -do Japão .deverão chegar os petruleiros
"Presid�nte' Epitácio Pe: sea" e "Presidente WenceslOlt
Braz", dt;_ntro de um hlês e meio, aumentanuQ, em opro- ,

x:madamente 100 mil tonel3das a 'capacidade da em�)fê-
�a.

Estão sendo aml')Jiados IDO exterior três ·petrolciros
e cstão ein construção dois superpetroleiros', de ll� mil
tcneladas cada um, também no exterior hú, ainda, a (1]­

cornel"da de 3 petroleiro'; de 14 mil tOlü:lQuas, cl:lquanto
que nos estaleiros n::cionais a emprêsu' (lxomendou J

petroleiros de 26 mil toneladas cada'.

CONVÊNIO

A emprê,él considera vCll1�aioso q recente' conVentO

firmado cem a DOCENAVE, emnrê�a li\'ado ii CCJl1no­
nh;a Vale do Rio Dece e encarre�pda do- transporte' 'de
m 'I:lério r�l�a os mercados' internaciona(s, O; navios da
DOCENAVE deixam os 110l tos brasileiros celll lilinêrios
c para qll;: nCio \'0:[('111 Ht:�:O", 1I,!tl'PUllulIl [)di\'>!.:U ll,).�;

países foniecedores do Brasil. A:; cmb'lrcaçõcs, para
tal, tão especialmcl:lte ado!)taebs.

Outro fato que beneficiou o cll1�)íêsa nos últimas

cti':,: a de,apropriação de um terreno da Compzlllhio di

Tu:mportes Coletivos u:! Guanaba'l'O, no Paula uo Ca­

ju, r:ara o FRONAPE, com 1066965 metros quadra­
do'�" onde a el11�)rêsa pretende cor:strui r seu almoxarifa­

do, oficinas mecf.'aica e eletrônica, administração c o

Centro de Treincmeato de Automação.

AUTOl\lAÇÁO

o CCIJtro de 'lreimmento !ile Automação, segundo
a el11prêsa, é essencial, principalmente agora que vão
�er adquiridos ltois superpetroleiros, Inos quais o índice
de Clutom3ção é elevauo: O!1enaS 3'1 hOl1l2113 ,,;lo operar
as duas cmbarcaçõcs que estão em construção d:.! "OdCI:l­
se Stcel Shipyard", na Dinamarca. A entrega do primei­
ro eslú prevista para outubro e a do segu:ldo para dezem-
bro.

' '

As duas emborcações foram considerada·�, em

19G7, os navios do uno e o Dr;:l'óil �erá o crimciro país
da .,.\.111�ri\.a,du Slll'a induí lus cLlI,su:\ 110tO.

Para contornar o primeiro ob:­

táculo, o 'Govêrno através dos or­

gãos competentes, deverá fazer

divulgação das' tiecessidaoes na­

cionais nos setores profissioncis
escolhidos, bem C0l110 dos venta­
g(I.1S para 0'3· candidatos. Para isso
o M'oistério do Planejamento e o

da Educação deverão dispor de
dados precisos sôbre o evolução 'do
mercado de trabalho.

Quanto ao segundo aspecto' é
de mais fácil solução, A valorizo- /
ção profissional no serviço públi­
co devej'á ser relacionada com; U
eutro denomriador, que não o do
número de anos ,cursados pelo,'
funcionário.

'O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA
,

" .

.', ','.

CONSELHO DE EDUCAÇÃO'PRETENDE
REGULAMENTAR NOVAS PROFISSÕES

,
,

'

o levontarncoto dos necessida­
des de técnicos em cada cetor, in­
clusive »arc a orientação do es-,'

tabeleci�lento dos nõvos currícu-
, los e refon:nulàção de 'outros, bem
ccmo o c!esdobramc1lto de alguns
cursos poderio '::er feito em cola­

b()raçã� co:n as en'.idadcs de cla::;­

'�e, e junto os emprêsas.

rinense, como. é notório pelu
A cOl1"cr�ão �e debêntures ('111 ações fi)i final- de c1ebentures até agora. não ti"eràlll gml1de êxito, em

fato d? em 1968, apenas no' .

• . eoÍl:equênda da inflação: de 1965 a 1966 eleyaram-se
setor rural de iilVestimel1t-r.s.' l11cn�p r�gulall1entr9a•.0 Ronco Central. baIXOU rcsulu,; -

haver quase triplicado as • cão nêsse sentido, d:�c:pEmmdo a emissãu 'e colocação a NCr$ H2,5 mIlhões, com um máximo, em 1965, de

aplicações do ano anterior. ;� :sses 'Üh,llos ,no; m�l'cCl�{l de ca�itais�. 'A' !espel;� ,.de,ss?, ,I
NCr$ 31,6 milhões, que l'ep.l'esentarcnn 0,11% do Produ-

• qlle foram da ordem ('I' ii;ed�da _.

éa:a dá'}mhlieaçao da lei' !ô!fr��titlm:ddo Ue ,c,.i� "

.
tO'Jnt�rúo )JI'PtO: " '.

NCr$ 6.336.516,(" e que, 11()

exerClClO rec�ntel11?nte r:l�. p',�ah, de 14 dé �ulho de 1965. Ag()r�, ·pelo Resolução
r::crrado subiram a NCr$ ",' 109, l!s autoridades' aCJbam d� definir as nnnl1�S para

,

16,315.615,59. emissão ;dêsse título que poere ter uma inHu.Dneia muito
Com efeito, nesse mes:l�,o gr;lildc-- n,:,' merendo [nance:ro.

setor rural, 6,202 novos pe, :sõJ11ér.t� os' bancos de invest:InelltQS privados' cu os
quenos e médios propri'etá·' " ',".,. . �, '

.. "
'

1968' b
".. 'b;;nlCOS de desenvolvanento estadm:us podem ter a Cg-

nos, .oram em ene,l' -
'

,

: :" "
"

•
'" , .

ciados cOlu investimentos fi, 9briga,ção ClJl um lançamento de debentQ�cs converSlve ..s

xos de e'lsteio. A comel'cÍ;1· ('m aeô�s. Fd aU-erad�, ,a:rs:m, O projeto suger:do pela
Iizaçã () de produtos agro· CGJlli�sã� Consultiva ,de Mercado de Capitais q�I�. PlO-
l�ecuál'ios fo� amparada com

punha [ôsse tal faculdade �stPnd;do também aos Jjanco�
financiamentos da ordem de " ..;

'f
.

NCr$ U'31.418,93, convimJ!) comerCIaiS ': as ':nance:ras.

acrescentai' que o Banco, A debêntlll'e conversível em ação é, na verdade,
em convênio 'com a S,�creta· um nulo cem c3racteristica tôda espe�;a!: na sua forma

.

ria da Agricultura e com a ürigqlol é 'úm t��lIb de, i'enda fixa, mas (Iue, p�r livre
ACARESC, mantém assh'· ,;{Í';íi�de do ii1vestidhr" poderá transformar-se CHI ações,tência técnica às pl'opried�I,.
tles rurais. bf�' é, em' apl�,caçõ:es ,4e cápital de risco. Uma vantagem
Também na indústria e 110 Suplóll�nfar rrira'� debêntúre: além de proteger contra

comercIo tem o BDE in· a inflação, aH'oyés da correção monetária, permite no

fluido com -:( sua presen��a, al}Ec�dor participar dos lucros ela emprê.a, que POdl'lU
havendo em 1968 aplicado ,it' Cl'e�cer numa ,porção su,perior à taxa de infração.
[oma de NCr$ 39.770.477.10

O fn.im,'c:amentil das emprê�as atl'ayés da c�J:lissão
. .vara aquhjição de máquinas,
equipamentos modernos, ex., tk debêntlll'es (c;:ol1vcrsívcis ou não) tende a exercer po-,

l1ansão de iniciativas in::!us· . Pt;'-- :illpo,rh!�te nos· paíse:;- desénvolvidos: em média, pa­
t'riais, instalações 'd� outras, .. Ir. i:s paí�'cs. da Org:mização Econômica de Cooperação
'bem como para corr.espon. .e Desenvo!v;Íllent·o _ OECD _ esta fOfUKI de finan-,

(lcr à demanda de capitais, \ I, '

" c'amento conta com.20% do to�.al_ <12 recursos externos"de giro, na aquisição de lHa· "'

da's ,"ll'lp''rê:ris' ,p·rivadas. No 81,':1'51'1, todavia, as CI1II'�,··o-csLéria prima e comerciali7.ta- .. ...

'ção de produtos industria-is.
Não se pode deixar do.

"Iwreciar com regozijo' o

êxito ·dêss? estabelecimento,
a que· o Govêrno Ivo Silvei·
ra vem dando merecido,

apoio e sôbre cujas ativida·
,ües repousa justificadamen- .

te a confiança do Governa·
dor. Os, seus diretores, com·

pcnetrados de quanto lhes

'iml10rta realizar pam UUla

cooperação decisiva à pollti.
ca ecollôll1ica do Govêrn(l,
não têm regateado esforços,
dentro duma orientação bem
adveriida e sábia, }Jara as-

'�egurar ao BDE uma con·

tinuidade dinâmica em ra­
V()l' da solução dos probL'·
'mas .que se vinculam a, cau·

'sas removíveis pela assistên·
cia creditícia, llrOporciQnadn.,
criteriosamente.

'

Pedem, assim, os Catari·
, nenses 1i�onjcar·sc dêss\�
êxito, que não só refleb li

'f'anac.idade de direçf.o riu
Banco, l11as também o nível
em !lue já se coloca SUllb

Catarina, do IJOnto de visla
de suas potencialidades' n·
JJanceiras. rereladas através
di) crcscim"nto c'>:traordimi·
rio d,vlllt'le c::;talJelecil11cnh)
\lt' núli(o,

"
,

o Ccuselho Fecieral de-Educa­
ção, atendendo o ,orientação traça­
da pelo grupo de trabalho que ela­

'O?rou a l\ef�r:na u,hiversitária, deve
ra regulamentor este ano as cha­
mados novas profi.sõés, principal­
mente, nas áreas técLlologiccis e

de saúde.
N a organização dos currículos

paro estas novos profissões deve­
rão ser organizados períodos cur­

tos de dois o quatro <uos,,..abran­
gendo atividades tois .como as de
sanitarista e a de cnalisto de sis­
temas. Essas novas profissões vi­
sam a sistematizacão de ctivida­
des já exercidas e ·cf,lmpos em que
exista o falto de profissionais.

REAVALIAÇÃO

A sistematização dos nova3

proflssões visa dar status legal as

atividades profissiw,ais já exerci­
das, e, em alguns ca:os, procedei"
o uma reavaliação nos conceitos
atualmente vigorantes no merca­

�o de trabalho macional.
,Assim, no cam�o do ensino

médio, impedindo dessa forma
q4e. �muitQs jovens desejam at:';}gir '

11 ;univer-.õidade, quando á suá for­
niáção, paro efeitos práticos, po­
derá ficar comoleta no ambito do
ensino secL:Gdári'o.
Tciinbéin ,no âr,ea ,(Ias univcrsi-,

dades, a ériação, das 'chamadas
carreiras curfas servil'á para de­
safogar as f.aculdadys. No terreno
prático, pi'ofis'õões como Je enfer­
meiro, atClJdellte de sàúde c au­

xiliar médico - altamente neces­

sárias na área de s'aúde'- ganha­
rão posição de profissão definida,
coln condições de atrair perma­
Inentemente jovens que, de outra
forma, as desprezar'iam.
Na área tecnológica, pr-ofissões

C:.9_lpo o,., <t� 'ari:ali�ta"'�de'��'Ísteniasr/
auxilial" qtt1rü1co; i, '(lese'l\hista �di'!'''''
quitetônico, e outr6s sihlllares perder� o seu corát,er de empirismo,
passando a ter su'as atribuições
regliiadas d,idàticamente e tam­
bém /no aspecto legal.

ENTRAVES

Alguns btegrantes do Conselho
Feueral de, Educação 'acreditam
,que 0·3 maiores entraves: para a

criação das novas profissões se­

jam de duas ordens: primeiro, o

preconceito do tradicional ménta­
lidade brasileira, que só entende
formação superior no seu estágio
mais alto, congestion"J:').do ' assim
os cursos de especialidade mais al­
ta, de maior duração; e segnndo
,o sistyma de valorização pr-ofis­

,
sional, inclusive no serviço públi-
co, que. relaciona o escala de ven­

cimmto a duração do curso feito
pelo técnico .

SEM DETERMINA'ÇÃO.

Pelos dificuldades naturais, de
estabelecer o . priori a totalid1de
das novas profissé)es a serem re­
gulamentadas com a criação dos
séus curriculos próprios o Con:e-
'lho Federal de Educação partifá

�
:na nova orientação de Umas pou­
cas, cuja necessidade é evidente,
pará aprofundar 111Jis tarde, com

maiores estudos, o tlldicação de
outros profissões.

O 'õetor de educação do Insti­
tuto de' Pesquisas Econômicas
Aplicadas do Mj:listério do Pla­

nejamento já tem alguns estudos
a resoeito. Êsses estudos indicam

. átea.: profissi-oqais que deverão
"i,l';, ;sM��4�emaü�ad=,.......f'lk)...€nSi,flG·.··Su�-,L ../ ,,"""9

,

"r 7� pe.ri.ori--e' méçiie, .prioritàriamente.
Também os faculdades e esco­

la� suot�riores terão de ser con­

suit�dãs e aprese'ntár ":;ugestoes
sôbre o forma como poderá ser

feito ci desdobramento do ensi!ao
rias ál:eas de ,conhecimento atin-'
gidas.

,

A solução mais indicado até -o

mommto parece ser o' de· ,agru� .

pamento dos estudantes de área·,
afins de educação até determina­
dos estágios, a parti,r dos quais

,

será procedida a especialização.
Nas profissões tecnolÓgicas,

cem curriculos de três a quatro
ano;; ,o cxperiêl:1Cia parece indicar

, que cs
.

dois primeiros anos pode­
riam ser comuns. Nesse caso, 0- !

beqecendo também a, 'indicação
que mand:l estabelecer diretrizes
vara a l:Iaificaçãó progressiva dos
exames

. ve-:tibulares, ji o ingres­
so nas universidades seria feito
<;,trávés de prcvos comuns. '

.,

EMPRESARIO DIZ OUE', BANCOS
VÃO ,LIDERAR DESENVOLVIMENTO

Os lucros dos bancos de in\'es­

timClilto . no ano que nassou fo­

ram, segundo o Sr. Francisco Pin­
to Jr., bastatite signifiéativos, c

muito �mp_ortante a, �erificação �e
que, aCIO'llIstas e d!rlgentes maUl­

,festam confiança, no futuro des­

,tas 'institui�:ões, expedindo seus

capitais sociais. O reinvestimento
de lucros foi, no período, o fato
característico.

- É bastante menci�n'1r' - a­

centuou _:_ a título Í'ndicativo,
que en�re 29-12-67 e :: 1-1.2-68 o

,ema dos tanitais. e reServas de
oito dentre o principais bancos de
investimclJto operando no Brasil
cresceu de NCr$ n 160000,00 pa
ra NCr$ ISO 570000,00, revelando
assim o aumento de 109%, no

período considerado.

O emoresário financeiro Frao·
cisco Pi�to Jr. disse que as re�

centes medidas oficiai" definira,m·
corno tarefa dos bancos de il:1ves­
timento liderar ,3 exoansão do

país e' de um verda(!:Jeij:o mefca­
do de ca!)itais e dê erripréstililOS
a prazo médio e longo. _

Estas instituiçÕes fin'l:1ceiras, a
•

seu ver, já e-, tão se preparando
para assumir, esta fut1ção há al­

guns anos, à medido que vêm su-'

bstitu'mlo nas suas oper<:ções ha­
bituais a predomiHância dos acei­
tes cambiais pelo de outra, opera­
ções que lhe são mais ,próprias.

os BANCOS'
��---�'-'-'-".,..".,. 'i

- Os bancos de investimento
- disse o Sr. Pinto h. - expa,n-
dirolll,· no seu conjunto, conside­
l'Úvc'mente o atuação· i:10 campo
dos umlerwrittings, repas; es de re­

cursos obtidos mediante a emissão
de Certificados ,de Deposito. Sua

atuação desenvolveu-se considera­
ve!m�(lte nestes últimos an03 'pre­
p:mllldo suas estruturas 'r.ara uma

'rlova' fase, agOl:a que as emprê- '

sos financeiras se diri!!irão espe­
cificcrnent:: pr.J 1 'o fin::tnciamcnt:J
dI.! 1)0115 de CQ!ttnl11d;� .• ,

(
'II:

CONFIANÇA

Êsses números dcmcl:1stral11,
o seu ver, a confiança nestas in5-

tituiçõe·; e nesta forma de aplica­
ção de cog_ital, mos i,ndicam, so­

bretudo, ,um elevado r,l'qu de con­

fial1ça no próprio país e em seu

desenvolvimento, conficqça que se

funda�lenta no comportamel:lto de
nos�a eCülOmi2 110 período rc-

'1 ,I'
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p'ida :de�,ingjes.· ;. ': "
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Quatro. .:�ulas 'P\�L 'se ..
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turnas. "
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EMPRÊSA �\ffl!,tiíó(';ity:i,
(Iiôvo h�rário de' Ô,��!s:P,ici,:�t",�r;' �
A Direção da Em�)[êsa Ry.últi9a,�,;"t�i�r'�' :á�ti�f��ão.'. 0_.', � " 'f • 1'" � 1. \

. -..
'

.• ,"
•,

de comu1.licar ao público, que a i'Cir:tif% �â,l'�;�b: �bt:-
rente' (qu1rta-feira), inau�wrará J,1�V9,' *Qr��J9.' -d.�,' ,;11n��,
E.:1rianópolis-Lages, e Lages-Flor��,_iópo,1ts,:_ tpfrf':�/}!�asimultânea às ,21 horas, diariamente. ,,', ':i, ,� '/'- ',,' p

A Emprêsa infon�a :a:,�ld9 g�� ,���tém>_��i's���!�_
horários das linhas Flofianóp�lis��a-g�� ':.e,"�ã&���f:R)rj�,
nópolis, também com partidos síi?,�l��!�eâs;: �S::,� :'<,�5:�,',t<?
horas.'
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",' i,': ,/,' ."'� ":j '\'
E' LEMBRE-SE ENCO�EijP�� J�A�§'�q'�'�f�lE'CATAiUNENSE E' COM A REUMDA�'."·' �'.';':,,:/,'�

Informações na Rodoviári-a',_2_ 't�i�f��e;('i�7,�,Z.�, '31à�;,.
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CLUBE DOZE,' :D,E', lC8l''ô::�:''; :.,�','
, ".' v:·· .�"i1"1'1:"\l}�:::.�,."I,-' �,,' '''1:'1=''-CODlliriic:úilds' aos' nossOs' a$�Qçi���f��',", t: � �q��,: "

do dia 12 do corrente (quart�-f,j�aL (J qpi,s�,,' �nt���
.

. "'( �, " � ...
� i�", .o.;'�. ',." ,-i' ,j

estará a disposição na sec'ret�ri�, d?,' Çl���' JI'8(�:'�'�����'
CI cobr:mço de mensaIi<\óc!es, fitu,!ó�; �t��':' "'i ::;,';::-,:",�,

.

:
" ',�� I'" T ,',. ':;' " 1:-
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ZYlor1anópolis, 8' d� fevereiro de :i9()9�'
.
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TERRENO ,V�'�,af',�,.'r-r:;; /;,�::.' :;).Vende-se um terreno cam, a árEl8, 9.:e'.,:1.t�mQ Ji12
localizado no Municipio dê; Paulo Lqpj:ls. ';05 lntete�§�clQ�
poderão se dirigir, a ru� Santaiw:;' q"Ó' '�,#4t: ,p4,::,.�t��·v��i�;�'
telefone 20,88. üi:l��' COh" o st. Fíãv{o, Schfuifíz;:''_;: ; ";' .'
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VU��JANTE ," [':?,.,,;,� ,.
: ,'/

RAMO MEDICO HOSPITALAR ;1i; i�RObUibs' #&1:
MICOS.

" "

,', ,> ' :

TRADICIONAL FIRMA DE PO�TO 'ÁLEG�lli" :do��.,_ .

VASTA CLIENTELA NES'i'E ESTADo" ,TE,M,,'.:YÂ�A '

PARA VL'\JANTE' PARA O E1S'iADO' pE SAN-tA ': jC� ,

.

TARINA. NECESSARIO POSSU�R ALGUNS ::,botHm6i.
MENTOS DO RAMO. DA,SE PRE'FERE!-id:rA Á, �ss:dA

"

. ;':. .li \ ,'"

QUE POSSUA CONDUÇAO. CARTAS COM" :PETAtRES'
A CAIXA POSTAL 1156 POR'l;'O ALEGRlt;: ':,;", ,','

.

, '

DATII.,ÓGRAFA,'
Precisa-se de un�a' com rrâÜta' de'

' e§critót,io'.
,

,'boa

àpresentação e que estej� cúr&sndo �éi(j' ,tneil6s
.

iw; 2'
Série do '2' Clch Ordenado' iÍliéi�l NCr,$' 2oo:M:' ,:, ,'_._."

, � >
�

" :

As candidatas poderão se apresentár ,:rió"hoi'iHlá :c�:
mercial no Touring Club do Biá;n . Çialê�i� la64ticÚ.
:1e Loja n. G.

n��l'"'r'�w��ií,� ,'_ ,:'�: ,';'_'
iiI l,!f�lr I' ti "i!. ,!!à',l \t" .

:
'

,',
."!J ,

"

r' ',.:.' .. ':" •

, ,Rubens Ratchitzky e Marta'NotQnha' RqtchjtZ:ky
participam aos seus pam1tes '« p);osso,�� :�e 'e��§ ',��lóç?ês
de amizade Q nascime!lto de sua prírndgenit� "MARJ0-
RIE ocorrido em jalneiro últim�.' "0

••

,,, ':,.;, ;', :'

Ruo: Tabápuan, 925 � oportanléntci, ids- � São
\ - -

Paulo.
f.
r: ,

, , '; �, ,'. 1�1 " f'.·� .�,

DR. ANTOl-HlO ,SlNYAt,ttí". ,,', ! ,",' ,; ",I',: ( v.:: �', ,"

Prcfessor de Psiquiatriá da factild'adê dlt Mé'dicili8
- Problemc.t;ca Ps!quic NE'�!'ose�.

DOENÇAS MEN1AIS'

, Consultorio: Edifício Associação Catarjri,�á�e, J� ,Me�
djcillO - Sala, 13 - Fone 2208 .-, Rlia' JcrolliQ.Jo doe-

_.
,

' ,

111(:, J5J -- Flor;onópolis.
' :

• t"
t,(

" l " ), ':� ,

Comunicações diz quf inaugura
dia·31 de março o Tronco Sul

'

Foi confirmada para 31 de mar- Uma análise comparativa. do ção resumida dos trabalhas rcalí-ço, com parte das comemorações tronco sul com os sistemas de zados para a implantação do tron­
do 5" aniversário da revolueão (h� telecomunicações de outros países co sul. Os prédios .construídos, as1964, a inauguração do tronco sul permite quo SI' avalie a sua gran- estações., g';radora�, de energiado sistema nacional de tele comu- diosidadc. 'I'rata-se, sem dúvida" de: 'elétricll.,:;iS 'vias dcJ acesso (verda­nicações. um dos maiores plançs realizados 1}eiros râm�ii;,: rodo�iários) para a

em todo o mundo. D\�porá,;o tron- 1iistalação Alas' ';19 estacões repeti,Embora o Ministério das Comu- co sul de 600 canais telefônicos de doras d� "�icroond�s ;0 longo danléações estejá executando muitos microondas no trecho São Paulo- BR-1l6, representam empreendi­outroS' planos e programas - vale Curitiba, mais 360 entre, CuritHJa mento relâtivó ' à construção de
,de�tacar, por exemplo,· o tr011CI) e Pôrto Alegre, e ainda 108 no cha- vlÍ;fias cidades.
nordeste, 'a ser inaugurada em mado ramal de Santa Catarina, :Com ai hite,rligação dos troncosjulho - o tronco sul representa, ínterllgando .

Florianópolis, Join�iI. estaduais, e li conexão do Interiorsem' dúvida, um emprcendímento , Ie; Blumenau. c outras cidades: Os de São Paulo, Paraná, Sa�tá> Cab�:
-dns mais arrojados, não apenas -de seus servícos teleí'ônícus funclo- rina e Rio Grande do Sul" com oéhgenharia que 'exigiu em virtude narão C01U' o sístema "UDD" (deis- sistema nacional de telecomuníca-, dos, .acldentes geográficos da re- cagem direta à distância), tudo ções', o tronco sul estará servindo
gião que vai interligar. E tudo em automático, sem necessidade dos a uma ãrea 'de pouco menos' de
tempn recorde. Os trabalhos atuais pedidos às telefonistas. 900 mil km2, maior do que a super-começaram em julho de 1967; por--

'

. tícíe de muitos e muitos paísestanto, há menos de dois anos'. Os Mas, haverá 'ainda comunícações es:palhadps pelos. cinco, continentes ..i�ve�timentos ultrapassaram :10' de telex, televisão, "Pac-sirnile" e O Brasil - como declarou receá­
total dos NCl'$ 50 milhões e os tudo o mais que o "milagre" das temente, � Ministro

-

das Comunica.tiq'uipamentos, já em fasc í'inal de telecomunícações já, permite, 'ti ções, Prof. Carlos Furtado .detestes (e até agora tudo na mais, "inda interligado ao mundo inteiro, Simas ,- .estará de fato, cm 1969,
-, perfeita ordem), podem ser con- através da estação de satélites que . vencendo a eonspíração d� sl\ên.siderados como os mais modernos está pronta em Itaboraí, distante cio. Qs brasileiros estarão mais
e aprimorados da indústria eletrõ- apenas 47 quilômetros de Nlteroi. unidos ainda, para maior progres-,

Não seria' possível urna -descri- 50 da nossa Pátria.
'nica.

'

livros, autores e, Idéias
. JqãQ Alfrcdo Medeiros Chase, que a E:litora GlQPo lançou

'

ções,. Mesmo assim, ' vê-se �nvol�'!JLTIMOS LANÇAMENTOS ,na Série Amárela da Coleção' Catá· vid'o, hum homicídio e numa teia.T.RÓPICO DE CAPRIC6RNIO v:nto, O autor (in�lês)' ghni�()11; de'pa�ões, que levam a'um,desfê-
'. 'De Henry Miller ...... 1." edição ju�ta. fama na difícil 'tatefá: (le' eh!) surpreendentc.,

Em· quarta cdiçdo, acaba dc", escrever histórias policiais de altil Todos os livros foram tradu�i..l!-pàrecer na "Biblioteca 'ae Litei:-,. cate'goria, alcançando sucesso, fúl�; dos po'r Leonel Vallandro;
,
As,

,

t,ura
-

Moderna" da IBRASA' -- minante já com seu primeiro 'livrJ;:! cilP'as são um esmerado trabalhoi�stftúição Brasileira de DifuSãr) Não Enviem Orquídeas para Miso] de Clara Pechansky.Cull-ural $. A" o "Trópico -de Blandish. A êste seguiram-se quas� ,A VOLTA DE AGATHA CHRIS'I'IE'C;ip�ii::Órnio", de Henry Miller, em meia cmtena de obras de suspe�­'ttad�ção de Aydano Arruda. Nesta se, a maioria tradüzida pará outras
��gllnda obra da famosa trilogia línguas, e muitas levadas �o pin:�­
infciaia com' "Trópico de Câncer",
Miller faz um relato espantoso d,)

'fí'ijé' é, crescer e ,tornar-se homem
riá América Moderna. Nada igual,
.�ada" que se lhe aproxime, mesmtl

remotamente,' foi' até hoje publi­
t�do. 'Nesta 'no�ela, Henry Miller

d�)�,f,ma expre,ssão à sua determi­
Íl�ãQ, de 'cnfreniar tudo na vida,
s�'ín evasão, e aceitar tudo sem

�Js�rva. Public�do pela' primeir:t
y�z "�:q1 Paris em 1939 (a public!l'
çã�, 40 Livro nos Estados Uqidos
f9i';:p�oibida ,durante c�rca de trin-

'(I' -a.nos). "Trópico de ,Capricórnio"-

!�:Va }_� a'u�obiografi,l fictícia dc um

ij,Q!\i ';;m�iores' escritores norte,

��ri.canos .
,até seus pl'imeiros

,Üàs, antes 'da vagabundagem por
r�ri� 'de que res'uItou "Trópicq de
câncer" . �qui" Henry Mille)'
f�b:ive. sôbre os anos da mocidade
dé\ Brooklyn, o emprêgo ,como

c�ef� db 'pessoal da "CompanHia
Tetég·l'áJ.Iiea Cosmodemoníaca", os

'prilneiros amores' e os turbulento:.:;
çpi�Ódios· sexuais de seuS vin�c
,.'

.

anos ...
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': ,>, LIVROS POLICIAIS DE,

CATEáoRIA
; iúna nova dimensão da novela

p�Ü,�i�1 '- é o, qu� . encontram!?s
,;io�, quatro livros de James Hadley

.

'/
� ',r

� I.
'

J
NÃO :B;NVIEM ORQUfD�AS ,

PARA MISS BLANDISH - A, illl­
pressionante crueldade do sub·
mundo do crime foi vivamente
descrita. nesta história que arreba­
tou milhões de leitores em todo o
mundo.
O INFRATOR CAUTELOSO - A

,atmosfera sensual do Lago Mag­
giorc, Milão e Florença serve' de
lluno de ftindó para uma sinist.ra
dança, cujos primeiros passos sãn ENSINAMENrOS" BÃSICÓS�\,DOS,
dados quando um jovem desertor •

,GRANDES l"SIGÓI;.OGOS ' ,

do exércitp cai nas mãos lle un'��',! Stansí�l;lJ j$i . $�r�flt nos dá: a
,
mulher riea e ines'cruiJulosa qUt! po:.o&ibilidadé"ddl\esí'á.�elccer conta­
planeja. assasshl.ar seu marido e to com, as linhas de' pensám�nto
sua enteada. 'fundament�is' dos m�is renomados
UM TROUXA COMO QUALQUEH psicólogos co,m esta obra. O, VOlll'9UTRO - Um ex-detento, sem me deverá :sl(r publicado no' pl'i­

dinheiro, sem rumo na villa, aceita meiro triniesttt; de .1969� em trádu- '
,

a proposta da �spôsa de um milÍo� ção da psicóloga J,urema Alcjdes
,>

nário, contra a qual toma precau- Cunhá," '

; ,

" I,

ma.

Chase é apresentado ao leitor
brasileiro por quatro dé suaS' me·
lhores his�órias:
dOM O MUNDOINO BOLSO .­

Quatro celerados c uma, lim'a
jovem elaboram um planp diabó'
lico com o intuito de efetuar um'# '

roubo espetacular. Um milhão '1.1'
dólares - cu a morte - seria a

recompensa.

Trê� ,filoS melhores' livro!" escri·
tos por 'Agatha Clllistje

'

.fÓta�
escoÍhidos para' integrár a SéNe
.Amar�la da Coleção 'Catavento da
Ellitora Globo': os' CINCO POR­
QUINHos, O CASO DOs DEZ
NEGRINHOS, e O ASSASSINATO
DE ROGER' ACKROYD: o' lança- ,

mento �sÍá previsto. parà o p�i-;
meir!) semesire de 1969;' quand� ""

ser&.o pub�icados tal1l�énÍ ;Wt.��i i

quatro títulos de James Hadley�
Chase, -que inaugurou a' � Séi'icl1:,!
Amarela.
DiCIONÁRIO DE T:t!:RMOS/ DE

PSICANÁLISE DE FREUD
Até fins do 'corrente ano devei-:'i

estar. "cpncluída. a; édiç�o �ês�c
DiciPllliflo, Yque ,. ordena aIfábêtlca.
lJlente os têrmop conceituados por
Freud, A obrá, constit�i·se núm
valiosísshAo instrument«;> pará eS�l�­
daptes e interess�dos eJll Psican:.í.
iise .. Tradução, de, ,Jurema Álciã�s
Cunha.

ludo' nos leva' a crer ...
,A.rnaldÓ S. Thiago

',Sim', tudo nos leva a crer ,no
est'abelecimento de uma POlítiC.l
de 'paz na l:erra, o�-:dc até hoje' os
homens dlil' boa vont�de têm sido
chi pequeno número,' pelo que' i1

glorifi�ação de', Deus não tem pas­
sado de lima'palavra bastante vii
cr qúase sem sentido algum.
Essa confianca no futuro resul·

t� da pr'ópria: gravidade do mn·

me,11tO histórico q.qe vai transcor·
.r,endo para a humanidade ocupan:
te de nosso belo planeta, assim,
coitce�tuado não �omente pelos
que -o, obscrvam de perto, em sua;;

manhãs' de sol', 'em seus Cl'qrus.
c�los a,jmiráveis, em suas palsa,
gtms grandiosos, \como também
pelos, que \l puderam ver de longe,
boiando nos espaços siderais, ccn-

,fo:rme acentu()u o Preslde:J.�e
Nixon c� seu pondcrado e _pro·
rlússor discurso, de posse, quaI:.d:>
'dissé: "Enquanto voavam, n.-:'

noite' de Natal, por cima da super­
tíci� cinzenta da Lua, os asito­

na-qtas nos falaram da belcza, da
Terrã, e, em sua voz, tão clal'a,
pr'ocedente da Lua, ouvimo-los
invocar a bênção ,de. Deus sôbre
a b!>ndade elo mundo". (V, Jornal
do: Comércio de 20·21·19ô9),
: Estas expressões do primeiro
tnandatário da nação mais 110d?­
tosa da Terra, claramente acen­

filam as disposiçõ,es' de cspírito
t� que se acha o Presidente
Nlxon com relação aos problemas'
�tuciais, da hora presente e de

cuja solução, pacífica (lU violenta,
podem resultar ou a organização
dos Estados' livres em bases !Júli­
das de paz e de extraordinário
furto de progretlso lJala a humtl.
nil'ade." o,u a destruição de uma.

g�ande parte desta; com a' COllse-,
qUCl{te extinção do que de melllOr
tem 'Fcalizado o homem terreno.
Tudo nos lev;a li crer, repetimos,

que essa dlr;posiçUo, de €spírito' do
Presidente Nixon, I atraindo, para
uma' cOl1vergência cordial de paz'
,as disposições de todos os manda,
tários responsáveis pela orienta­
ção política dos out'ros povos,
resultará cm' uní cxtens,o \ . movi­
mento de opinião' univcrsal, llQ,
sentido de raier com que desapa­
reçam tôdas as possibilidades de

agressão dc umas contra outras
nações, encaminhando também as

rclações sociais dc indivíduo para
indivíduo, pelo álveo dc umfl espí.
rito fra!ernista _ que possa enfiin
consolidar a paz entrc os homens
,de boa. vontade, sendo 'assim Deu,;,
em vcrdac\c, glorificado e não
apenas na exprc5são banal de
um:1 frase como 'outra qua,lquer.
Por iG30, o discurso 110 Presi�

dente Nixon, a que estamos aludin­
do, deve' ser lido com atenção pu!."
todos' os homens quc acreditam
em Deus c nas fôrças do ,espírit(),
'que dirigem a. humanidade terrcna
e a de todos os mundos habitad')5
do infinito Universo.

realment�, êsse notável cidadi'io
americano tem' propódtos muito
,elevados e que de todo modo COll­
tribuirão pill'a alicerçar' nQ ânin10
dos demais chefes de Est�dó,
l'a�ões ponderosas, mediante

\
as

quais EC fixem definitivamente as

normas pacíficas de deci<lir ,dissí·
dios enire pOVO!.i e entre illdiví·
duos, forlUulando-se rcgras práti·
cas de Direitos c de Dcveres, que'
nunca, mais pcp1'l.itam explosões
im:iCH5ata5 de, ódio entre povos 011
clll'L'e imllrüluoJ ltüii! IIHC :Ou tl

III i 1';:;,rágral'o .2 -�'1a v JlICUJtor
�r:_,. � I

,J - ():ç:: rl'l'l"'.r,

amor controi' para, a_ ctetni�ade.
Muito significativas tôdas' as

afirmaçõcs 'da oração presidencial
a que nos estamos referilido. No
capítulo ,- CONFIANrÇ;A ,- há
êste cotejo. flagrante entre' duas
épocas: "Faz um têrço de século,
neste mesmo local, FraIiklin Delano
Roosevelt falou numa hora em

que a nação se achava submersa
em terrível crise econômica e em

aSG'ediada pelo temor. E ao obser·
vaI' as diflculdades' .por que passa­
va, o país, pôde dizer: "Graças ao

Deus que são coisas materiais".
A crise quc enfrentamos hoje é
diferente. Temos abundância de
coisas materiais, mas espiri,tual­
mente, estamos, despedaçados; che·
gamqs com magnífica precisão à
Lua, mas nos deixamos arrastar
por urna infeliz discórdia aqui na

Terra. 'Fomos colhidos pela guerra,'
ape:sar de, ',desejarmos a paz.
Estamos destroçados, pela divisão,
çmbora desejamos a unidade ... A
crise do cspírito só, a curamos Com
melhor cspírito. Para achar,o
remédi.o, só. precisamos dc exámi.­
narmo-n05' a nós mesmos.
Quando escutamos nossa com:­

ciência, ' que é boa conselheira,
vemos que se regozija' com as

coisa!) mais simples, cO,m as coisas
mais básicas, tais como a bondade.
o decôro,' o afe�o é a amabiÍiuáue,
A, grandeza vem cloreada de sim­
plicidade" .

'E' por fim os seus nobres obje­
, tivos: "Onde não se conheça a

paz, façamo.la chegat; onde a paz
seja frágil, façamo-la forie;: onde
a paz seja teinpórãrhi, fàç�mo-h
permanente,". Com êstes objetivo'�
aceHos lJor tõdas as lla,�oes,: tCi t.
lHUCJ lhü. li\, "_Llo ..ü -. ,.i :j,,' , ; ,

• .J....:.........,....do _ ....

• ,� • j , ..... { •• :; "1-( ., h

AGRADECI,MENTO E, CONVITE PARA
. MISSA DE 7° DIA

A família do

PROFESSOR CUSTÓDIO. FRANCISÇO DE CAMPOS
sensibilizada agradece a tôdas as pessoas que a auxilia­
ram durante sua enfermidade, às modo especial :�ps,
abalizados médicos Drs, Celso Nícodernos Lopes" c "A/i:

,

I
J �, '� ',' ,

" ':'1 !
, ":, � > '.1 ' t

.'fredo Daura J-orge, pela dedicação sempre demonstrada,",
�os 'dedicàdos �UXili�es do Í-rospitaI" di Caridade, aos

Revdos. Padres Frllncisco de SaBes Bianchini e José
;;,1 '. ,'. ' '

Edgard de Oliveira .pelá assístêncía espiritual. Enfim, a

todos os .que de qualquer forma del:nonstra�am seu' pe­
sar ti' contôrto, ,visitando-o e acompanhando i o .téretro,

': ',: " ..' ': : .v : :,
•

\

� ;,até sua ú�tima;' morada.' .:
.

,
.

';\�' ,

. No. "ensejo, convidam parentes e, pessoas amigas PU""J: ... ,' " , , "
•

-

;
.

"

ra ':issistlrem à, Missa:' que, em. intenção de sua alma,
'será celebrada no: dia 13 do corrente, às 7,�0 horas, na

Catedral Metropolitana. Pelo comparecimento, antecipa-'
damente agradece.

Florianópoiís, 10 de fevereiro de, 1969

ALUGA,-SE
"

Aluga-se' t;mo eesa sita 1.\ Rua Padre Rema, 58.
Trotar no mesmo enderêço.

" ;

Banco Regional" de, Desenvolvimenlo
do Exlremo Su! (BRDE)'

• I .Inserição !):lr:l Forneeedores '

"

,

o BRDE, àtravés de' seu Sr:rviço Admin:istrativo,:-à,
rua Vitor MeireUes nO lI, ,e� Florianólmli'_:::, o� em s1;1a:,
njátriz: em; pórto Alegre e In:!. Àg€:ncia 'de Curitiba, distri­
bui'rá, 'ai'partir 'de 12.02:1969, instrúções defalhadas às

�mpresàs 'interessadC?s em, con:tar do seu Registro de
Fornecedores ,cje materiais, equipamentos e serviços.

Florianópolis, 11 (Ie fevereiro de 1969.

-

.'A DIREÇÃO

A V I S'[O
'

Sendo constante o assédjo de pessóas (não perten­
ccintes ao quad�o sacia!),' que procuram o nosso escritó- .

, .',' ..

rio ou telefonam, solicitando SOCORRO ·MECANICO
DE EMERG:f:NCIA, dei'Xando muitas vezes "0;3 nossos

func,ionários em situações de constrangimento, . vimos
mais uma vez à público esclarecer, que o TaURINO
CLUB DO BRASIL, de acô�do ,com os séus -estatut0s e

regylàmento, só pode atender acn" seus assDciados. '

'

I "(�J��d ,�i' .;-.; '1'

A DiREÇÃO
12.2

,
.

" ; ,

'ATENCÃO
"

Menin,O.; dr,)5 'an��k �e'rja,l tta?,�1ha� em ca:a_defamltia para: poder mantêr-se no estudo. Informaçoes
,com a srta. Delorme na G�otinha de A Modelar.

TERRENOS ',VE:!IDEM..SE
,Um lote em Coqu:eiros, à rúa M1rques de Carv�UlO.
Um lote em Jurerê, lot"( ,:0 7.- quarteirão 20.

.' Tratar pelo telefone 3'558, com a sr.. Campos no

período da tarde\-./ \
.

1\

Rova Família de Moio.res Caferpillar, .

A Caterpillar acaba. de" cipresc'iltar UID:l nova famí­
lia 'de motores Diesel com cilindro� de 1,21 mm. (4,75")
de diâmetro x l52 mm, '(6,0") de curso, para aplicações
industriais, marítimas e em grupos eletrógenos. Os mo�

tores D333C � D3WC, ,com cilindrqda 21 % supl<rior
aos modêlos clntcriorC3 da série �, apresentam reação
mais rápida, torque máximo em. rotação máis baixa,
possibilitando .am�)la faixa de velocidades.

O D333C, <de seis cilindros, tem uma cilincb:ada de
10,51 (638, po�), Com turbo..>compressQr, desenvolve a.

potêlllcia máxi�úa de .300 HP, a 2:200 RPM e 175 HP,
com 'aspiração natural., C�m grupo eletrógeno, de:en­
volve 100 KW em regime,cont�nuo e 125 KW em emer­

'gência, a 60 cicIos; a 50 ciclos, 85 KW e 100 KW, para
potências .ç-ontí,nua e' de emergência; respectivamente.

O D�30C, de quatro cilindros, cilindrada de 71

(42? po13'), possui potÊ':1cia máxima de 200 'HP e 115
HP; a 2..200 RPM, respectivam:�nte, para motores com

t'l1rbo-ccrmpre:sor e' de aspiração naturaJ. Com conjunto
eletrógtStna desenvolve até 75 KW de potência contínuo,
e 90 j;.W em emergência, a 60 ddo3.

\ ,

Apesar do aumento da dindrada, não houve au­

m,ev.lto �as dimensões, em relação aos mpdêlos ante�iores
das séries A e 13, sendo, ainda, n1ais leves em até 110 kg.t

Outras características: bcinba de água lubrificada
internamente e acion=tda por elnzrenagem; filtro de óleo,,

'invertido, que �vita escoament:) do óleo qucl:ldo o mo­

tor está parado;, filtro de combustível provido de rósca,
para facilitar a manutenção. Tanto o lJ333C como o

D330C a!)resentam o sist.err.3. óe cOluti..stlvel C(lttlpÜ�
lar, is,clnto de regulagens, e têm como equipamento pa�
drão alternadores· c motores de arranque. Os modêl03
marítimos encQntraw-se disponívcis cwn cinco caixas
de rcdw,;:lc" \t.Hl<:'llJ'U de L, j,. ,t ,i,_'.�.

r
-- - '1 .... �' �t reter'�.....IíiIó;ok<!,

- -�

_. "".reJ:lrnelll"o,art!go lJOd9r", ,_�_ . .II ,�a::.I�'-__,.....,,::,·,:,:::,;,:;;,:,u.:.;._.......��,----_-'---
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I

CRISE TOMA CO:NTA DE DOIS -, Segundo notíc!lils
" �

oriundas de Crícíuma, as equipes do Comerciário e �0
Próspera atravessam séría crises financeira.' As duas
".'

.

--,

.díretorías esperavam negociar os dois ,rne:l:hotés atacan-
tes, qll sejn:.n' Chiquinho e Celmar, com p ilit,J;li.to ,r,le

. (_�bn�nci '�� ,nj.i:?�v. J.\ ·dQ�:j.?�� o, impasse contínua.',

Sl\DIA� E Vl1SCO r-J�� .Esirp;!.CA _Z'ERO
-

-r+ ASi:.diretori�s
�

• '_.".
O" •• ", ,

do Sadia de Concórdia e a do Vasco ,da Ga�á; ,�e Cª­

çador, ainda não registral'r,m:, ,nenhum,. ',átletllo ":I�ara ,às
,

'

,

disputas do certa:,:,ne tmtarinEmse Ciúe ésitá cPfIil' ,Sf;\U in�-
cio fix2.do para o pl'óidmó' dia ,23,

,I

PREÇOS PARA o ESTADUAL - Eis, ,o ,$)teços que
estarão sendo observados durante' as 'di�plitas ,do certr.·

me catarinense' de 1969, já determinados peúá 'FCF:

Arquibancada. 3.00 �. 1/2' arquibancada (crianças e Sl:')­

nhoras) 1,50 - Geral 2,00 - meia gerai 1,00..

I.

JUCA EM CARTAZ _ O quarto zagueiro .J'(.1G�, Of�

no Figueirense foi procurado .pelo sr. Alberto" ;Bótega,
cJo' Ferrovü\riO de Tubarão, quando tentou levâr <O .ia·;
gador para. a Cidade Azul. Todavia; às p:;1rtes ,não: c�1e:

.

garam a um ac6rdo e ,Juca ficou aqüi meslil'lQ.

'-

.

� ..

.,

RENAUX NAÓ ACEITOl) - AlegaRão e,star :com
· vários pr�bl�mas de renovação de contrato o _difigente
·

do Carlos Renaux, ·sr.' Anselmo Bons" disse ,que não po-
. .

dia aGeitar o convite do Avaí, ji)ara a xe.ali.-zação eie duas
· partidas' amistosas.

TREZENTOS 'MENSAIS PARA JUCA _;_ Soube·se

éxtraoficiaímenté" de que
\
a diretoria do Avaí tentaria

contratar ü' zagu�ira Juca do Figueir�nse, oJerecenÇ.o-lhe
300 cruzeüds nov�s P9r :rt).êS com l.uvai)· de '200 .c;uzeiro3
novas. Ta�béln lvíão de Onç� 'está sendo pretendido pe­

lo A�aí; clube ao qual já pertenceu.

.
'

I
!

..

TAÇA SANTA CATARINA VAI S:A:m - Â 'Taça Sano,

ta Catarina várias vêzes anunciada porém ,nuncI,L reali.'
zada, vai sair em 1969, segundo fontes da .FtJF.

�RN�NI PODE FICAR NO VOVO l;- O ,ponteIro canho­

to Ernani' que brilhou no !\mérica e ,que estava. ,:0.0 fute·
boI criciumense, poderá ser contratado 'pelo ·Carlos Re­

naux.

-,-----

)

PAYSANDU ARMA SUA EQUIPE ,- Os ·mentorés do

Paysandú estão em grande atividade para ,formar :[l, �quj­
pe que disputará o certame de 69. Vários jogadores es­

tão chegando a Brusqúe na tentativa de conseguirem ser:
contrz,tzdos pelo aIvi-v.erde hrusquense ·que vai 'reto!­

nar ao futebol ca.tar,inense" '2;p6s., 10QgGl'··p.e;rigdO ,�,,?lna- '_

"

� '[ii 1tegaia Turística .da Ilha de

!Santa, Cataiina, promovída peta
'lilhaijUr,; eom a cooperação : do

,fiepul'tamento de T'Ürismo da Pre­

feitura e Federação Aquática de

Santa Catarina, conseguiu salvar a

manhã de antsontem- na Lagoa. da
'. Conceição, quando imperou o J;r;tau '

·,temlJQ" com uma chuva fina"" e
'

irritan.te a fazer ,das. suas. Todo·o
mundo fjcou, ,molhado e poucos
toram os que, encontraram, um. \

'lugarzinho que oferecesse. uma .me.
'hor visão 4,0 'pal1o{ama da regata.

.QUem venceu foi ó que te�e pre­
sença e� todos os páreos.. o Clube',
de Regatas Aldo Luz,': que, assim,
IJeIa primeira vez conseguiu uma",

.vitória naquela raia., E venceu

honíto dois páreos (09 principais)
contra dois outros do Martinellí
'e ,u� do Biachuelo, dando-se

'

�
vitória pelo cômputo de pontos,

.

com o. clube de' Francisco DaU'

Igna somando 50 pontos é'ontra 26
do Martinelli e 13 do Ríaehuelo ,

.

-9 Aldo Luz venceu o primeiro
'']iIúrep, 4 com, novíssimos, com dois
;
barcos �e difere�ça' sôbre",o ,Ma,rtI· •.
nelli que p,espontava, como favol:i·

.

to ..
, A guarnição aldista forn;wn

COP! Chirighini, Toninha, Cllrioni e

'Et;J,�on Cleto.
O Martinelli venceu o segundo

r·a la
e bale

m 'ril
'p(!reo, yules . estreantes, com doi'!

'barcos . de 'vantage-lll sô-bl;e I> Aldo

Luz, ficlmdo mais a.trás·o Rian-hue·
1{J .

;Veio o ,páreo de veteranos com

três·' gilarrtições na raia! número,'.

-que ficou reduzido ,pata dois, ,face· .

a desistência do l�Ilir-tinelli, por
l: avaria,

"

'Q,oa luta sustentaram,
IUachuelo e Aldo .Luz, para v.eIJcer
bem o primeiro que alinhou Luiz

Pedro, Kupka, Pil'ath e Regís.
o quarto pãreo, yoles a 4, prin­

cipiantes, teve como . vencedor,
com l:'elati�a facilidade; o' barco
.martfnelíno . "Em segundo -lugar

.

chegou o Biachuelo e' em , terceiro
o' Aldo' Luz, sendo,' porém, desclas­

sificada
.

a., turma ' rfachuelina, de

forma que o segundo, lugar. passou
para os aldístas ,

o quinto ,e .último páreo, o mais

emecíenante de. todos, teve' na
raia ais guarnições do Aldo Luz e'

Martin�1li, 'que .travaram. sensacío­

nal duelo. ..que .aeabou vencíão pelo
-- \ .

alvirrubro por doi,s barcos, sendo,'
assim, proclamarlo .campeão .da

regat.a,
.

aliás, com méritos que

ninguém �iscutiu, A guarnição'
vencedorà 'foi esta: Chirighi�li,
Edjnho. Hailton c,,'Alfredo·.

REGOZIJO ENTRE OS ALDISTAS

. Uma alegria contagiante como

Jllá 1:tl:tti.:itP não se �via, experimenta­
ram Os ulldil'l'tas 'anteontem, após :'I,

,yUória -no iJláreo '..final que lhe

.assegurou a .conquista' ela taea.
�ealmente, foi lHM dia. é tanto para
·a ,torcida 'uldista, agora mais un'it.la

e coesa em tôrno 'de seu nôvo
presidente.

o MARTINEJJLI E A .DERR(>TA

Os martínelinos
.

'atr.ih�il'am a.
derrota sofrida na manhã de

domingo .ao ferimento "profundo
í'

.

I .. �

na mão esquerda sofrido pelo voga

Liquinho às vésperas ,da comgetí­
cão. Mesmo assim, o "Garoto de

Óuro",co'rreu com a rnão enfaixada, .

no primeiro páreo, quando não
pôde .render judo ;

No último

páreo .déixou. de correr, .ocupandu
a voga seu irmão Luiz Carlos'. que
saiu da sota-proa, Iazendn com

.

que a guarnição se descontrolasse­
na segunda metade do perc,_ql'$o,c
pois .até os 1.000 metros liderava

a prova, a última das quais' foi
decisiva para a conquista do

trofeu. Segundo pudemos consta·

tal', o lÍmbiente no Martinelli

todavia 'é de tranquilidade. Estão

todos' conformados e, logo após o

Carnaval vão se pre]1arac pal'it
tirar a desforra,

i g mlh r
ireAse por

�

2· 1
m

o Figuei "ense substituiu, sába­

do, o Juve' tus,. depois que o ciu­
'be de Rio, ':\0 Sul cancelou' �eu
'âmisto'?o cem o Paula Ramos que,

"'c não,'desejarido privar o públ ico de
um bom amistoso, ç,onvidou o al­

v)Jil.egro que, de imediato, aceitou
jogar com o tricolor.

titutos Remo e Gilton' não tives-'
sem comprometido. Qu'onto ao

.... P;;lula Ra-mos, eôtá bonzi_nho para
intérvir· no próximo Campeonato
da Primeira Divisão de Profissio­

nais, embora achassemos que po­
deria, ter retndido mais.

VITORIA TRICOLOR � ,

f' \
"

,

A vitória coube 'ao Pau]a ·Ra-
?\ _

.

l' �
_

�
":

; .

mos P9f dois tentos a um, espe-
lh3.ndb� o que foram os ,hoventa

minutos da árdu'o porfia. O tenfo ,

.) .', ':\ ..

:I.l�,ugural pertenc_yu ao Figuejrense "

. que ma�cou por intermé<:iio de Va­
nilda, ao,:; 30 minutos ,do prime(ro
tel)1pO, aproveitando b�lo passe
ÇJe Icq. 'Pouço depois, ,Gerson ar"
_ ....r "

.

refiliava no travessão j.
e aos 40

rrjilutQs, Ri, :intervindo de cabeça
.num clÍute longo', de EdÍlá, con­

signou contra sU,a própria meta o�'

w.ito dei empate, finalizando a pri­
,meira etapa da contenda com !:Im
,gol para càd,r lado.,_ Na .... segunda"
fase, muito OOllCO se alterou ,o pa­
noramª da pelejá, ..com o Paula

,

i't.'

Ramos sémpre mais agres .ivo, 'tan­
to que a06-41 mini,itos, cobrclJ.do
um'! falta de -boa distância, Jipão

I
.

atirou no angulo esqi.Iérdo da me­

ta, indo'a bola, depoi;; de pa5s�r
por Roma que saltara em v�o, en­
CCI:1trar: o fundo das redes no can­

to direito. El'a o gol que dava o

triunfo' ao 'Paula }\Çlll10S. p�lo ,es- -

core de 2xl.

ARBITRA.GEM QUÁDROS,

AViAI' ENFR.ENTA OAMPEÃO - No 'próximo dià 23.

aco�tece'rá a ':Ú.Hga·d� do certame catarinense de futebol '

A pugna convenceu' apenas na
'e'o Avaí estará

.

recepoionando
I

no esta'dio dr. Adolfo -

- pa.rte que se refere à sua movimen'-'
Konder, ao conjunto do Comerciário, campeão Ctl::, tem' tação, com a bolo rokmdo bel)1 e

parada passada, ...
,os jogadores .correndo (to princí-;

. "pio ao fim. Técnicamente, dejxOti:,
muit,o a desejar, tantas as folhas

'que notamos, primcipalmente no­
.

'õnze 'do Fig.ueirense, que prOVOL\,
l-una vez rilai-3 que não tem condi-;FIGUEIRENSE 'VAI A GRICÍUMA Enquanto ,Q'

•
.

. ".ç.ões para disputar, com alglllU exi-·;
.
clube azJrr� Jogá em casa:; o Figueirense .estar:á estt�t,n" t�, o títu�p máximo do Estado. Sá-
"do no campeomito at�arido·· na cidade ;(te· {k'icluma', 01�"

.

bôdô á. noite, aparéceu Ino "Adol�,
de dará éOrrl:.bate ,'áo lv.rstropól. fo Konder", ainda mais' desfa�€a-

,',

dÇ) d'o qu.e quando deu comb�te ao

Avaí na partida em homenagem cio

govêllno Ivo Silveira. Mão de On.­
. ·,ça, que já deve te,r re'ingressado no

Avaí, e Juca fizeram bastante fàl­
:ta ao ,alvine�ro, embora seus subs-

E

Pedro' 'cle' Alcantara' Klack, árbi­
tro paranaen�e que há pouco in­

gressou no quadro de árbitros da
'F.C.F. foi o referée' do embat�,
cCl_lverice,ndo nesta sua primeira a­

pres'entaçãcí em canc;has da Copi­
t'll. 'Os quadros foram êstes: PAU­
.LA .

RAMOS - ÉdrlO; Binha,
Djalma, Debugre e Bdná; Rui, e

Pedro Paulo; Clayton (Juarez) Jua
1'8Z (Jipão), Papico e Pedriinho. ,

.ElGUElRENSE - Roma; José

Hélio, Bi, Gilton e Rauzinho; Be.­
to e Gerson; 1ca, VanildQ, Adão
(Avilton) e Ramos',

.,

'Continua marcando passo no

Torneio. "Prefeito Acácio Garibal-
.

di Sallltiago" a repre5entação do
"Avaí, aos: cuidados do desportis­
ta 'Sr. Nioolino Tancredo. Após
'baquear· feio qnt,e o Club� Doze

por 5 tentos a zero, ,o quinh�to de
Moretli não teve melhoi' sorte ante,
a representi,lção 'da Celesc, vindo
a perder por 4 tentos a 1. . .

"

dia..

' O Avai contou' com- ,Mauri­
d, Joãó (Morelli) e Stuart '(Naza­
reno);, Prats e Bonatelli. Com­

pletaram o marcador para a Ce­
lesc ,Kincbesky e Antonio Dias. O
tento de honra do Av-ai foi mar-.
qclo por Stuart. Na arbitragem
com, bcm trabalho, esteve (} Sr, No período final, saiu. o seglln-
percino Lopes. _dt) tento do São Paulo e o Cupi-
, OiJ, mercê d"e forte pressão chegou
SÃO l?A'ULO REPETE ATUA. 'ao' empate. Minutos �lepoisí veri-

Os ranazes da Celesc, coMor:" çÃO .CONTRA DOZE E TIRA ficou(.se grande cqnfusão, e o ban�
r,ne já f�i' registrado, c,on-rinuam PONTO DO LIDER deibnha Gercino L6pes. Disto a

melhorarido de jôgo para jôgo e Já se esperava/, que o São Paulo, expulsão de Nenem- e o Cupido
quando do Torneio de Classifiéa- a exemplo de sua atuação cont}:o pas:�ou a jogar somente' .com 4

ção, em março, pode.rão espirar o Dóze, pudesse dar dores de atlétas.
,com .r.eai's possibilidades, uma va- cabêça ao ,Cupido, até el.ltão, Não se �proveitou di'õto o São
ga l11a Divisão Esp,eciaL SeiÍ lider sem ponto perdido. E 1'eal- Paulo talvez por saber ela catego-
astro máximo, o avante Udio, mente tal aconteceu; 0.3 coman- ria do adversário o· qual, nos ins-
voltou a brilbar contra o Avai, dados de Garrincha, fazendo va- teqtes finais; só não che(3ou ao

marcando mais dois .tentos.e ler tóda a sua garra e jllve�tUlile. triunfo, face à surpreendente- in"

permanecendo "estourado" à fren apesar ·de mais preocupados na félicidade do famoso Tamino que
te dos goleadores. defensiva ·d·o que o seu adversa! frente à frente com o goleiro sam-

JOgOl! '<), Cclesc. C0111 ,�,iegfJi�d", rio, iouberam atacar com decisão 'pçmlino vão aclJf.ilpjj ,q,;;;,Çh;llIl� d,oi
Tasca _Claineri119)" ç '$ii1Cj}8Sky, � nada m.�J1ps,"�0:,qlJ� por d),la�'��1 '.C" gQa.J. .'.oL

.

!,�'!li',,!'1d') 'ó> lHJ.í;'j,l!
�=��.��,,----�------�--�------�-----------

-----------

des do arco �.dversário.
,

Já o Cupidb, quando ,levou o
, primeiro goal, confiante nas suas

pos� ibilidades, forçou mÜ'is o .io�
go e conseguiu após o empate,
resultado eh La etapa.

I ago
o Ama risml
dia a· dia

EMISSARIO D9 Á�DO LUZ VAI�' V'ISITAR
. Xf,BAS -- A diretoria \;10 Clube de Regatas Aldo

já estã se movimentando C01>11 vísuis a nealização da'

REGAlA- INTEH.l\TACIONAi,' programada para maio

nos�a C�PitEl. Na .últirna reunião da cúpula aldista,
designado o presidente do clube dr. Francisco Dallí

para parlamentar com 0S embaixadores no Brasil da

Ianda, Estados Unidos,' Aiemanha, Paraguai, Arg�nt'
.R.ussia, Uruguai, �tália e México, Nêstes contatos te

rá o dirigente alví-rubro, reiterar o convite para

tais países se façam representar na compertição
. maio" nesta capital;

Ji"

TRES PDDERiiO �R ACESSO A DIVISÃO

. JjONRA _ Depois das festas carnavalescas ª diret

da. Federação Catarinense de Fue:}Ql de Salão est!trá
lizando uma l'eunião com os r�presenta·ntes. dos .clu

interessados; afim de traçar normas para a efetuação
Torneio de Verão. Nesta oportUnidade ficará cr,termi �
do que dois ou três clubes, serão "guindados à divi

"

especial do salonismo da ilha.

PALMEIRAS NÃO VEM MAIS _ A equipe do
r

meira$ de São Paulo que est.ava sendo sondada parai
exibir nesta capital, :::.inclu dent1'o dos festejos comer

rativo� Oi passagem do 3° aniversário d-e govêrno Iv?,
ye,ira, l�ão lYla�s visitará FlorianópOlis, perdendo assi

,

. públiCo esportivo amante, elo salonismo, a grande O)

unidade de vêr em açüo o atual campeão brasileiro.

,AUTOMBILISMO S,o' EM ABIUL _ SOment.e

abr.il é que o ,esporte do automobilis.mo estará

movimentado nesta capital. Nesta oportunidade o Ali,

mÓ'Jel Clube local, estará realizando a primeira
cão do ano, no .autódromo de Barreiros.
-

.

11'

CACA SUBMARINA SEM CALENDARIO -- Até
,

/ _, ,,'

t h' t d � .

mornenGo a, llí1]irensa nao. ornou con eCllnen o i! q }'

quer calendário que passá ter sido traçado pela dire'

I'i,â' da- Federaçao Cáfa'rinen�e de Caça Sub'marina que: !

contra,se inativa. Até o momento nem mesmo

p)anos pa·ra a realizaçãu do certame f-lSÜ1._çlua!_ que vi

.

sendo re;;Hizarido nos, meses qe fevereiro e .que a at' .'
diretoria ao que tudo indicar q1Áebrará. esta continuida I

HUBENS DA' ASSISTENCIA AO LIR� ,_ O brein I'

dor Rubens Lange, passa por período de férias n:1.1 ca

Ea! d0 Estado e aqui se encontra vem

trando ensinamentos à garotadà do Lira Tênis
.

que c0mo' se sabe éste ano voltará 9, participar
tame r'er-;':mal de basquetebol, adult0 e juvenil.

enquanto isso vai pensanelo pos convites

Joinyile, Brusque e Joaç8,ba.
LIRA FICA COM OSCAR _. O / Lira

·m:n reforço para a suo, eqüipe. Trata·se 'do ceste�0H
Oscar Weinheber, que estava vincuiado à Federaçã@, �,
,

, ,

raense 'de ·BasqUetebol. A transferência 'já foi ptlb)iCl� li,

através da Nota Oficial 3/69, podendo o atleta part.ici I'

normalmente dos jogos oficiaifJ a partir do dià�h3'�";;'
cUPIDO QUER INTERCAMBIO - A dire�orja

Clube do Cupido,' está estudando as pcissibilidade�
promover a. visita de diversas equipes salonista� do '

raná e· do Rio Grande do Sul, reaiizando assim um inle ',I
câmbio mais acentuado com equip�s de outros Eslàd '.:

MATE�IÁL ESTA' SENDO ESPERADO - A clirel
"

ria dã FAC continua aguardando
de atletismo, conseguido numa.·

)),tr;avés da C.B.D.
VASTO VERDE PROCLAMADO CAMPEÃO -

diretoria da Federaç&o Atlética � Catarinense de

. m�H a equipe blum�n<;uense de voleibol masculino. ú "

Vastà Verde;' campeão estadual da categoria, te�p ,rs� ,

, ) l'

1968. O Cruzeiro· de Florianópolis, )icou como vice Cll
'

;_ , "peao. '. J'

CINCO DE NOVEMBRO' O CAMPEAO DE TENJ1'
'

A representação do 5 de Novembro, v�m de ser aponai'
pelo Conselho Técnico' de Tênis de Mesa da. FAC, ri

o campeão do T0rneio·· Ab�rto de Tênis de Mesa, t�

zado na ca�ital do Estado. O título de vice campeã,'
cou c�m o 6 de Janeiro com 1 p,p. seguido do 10 dei
nho com- 2, Banco do Brasil com 3, e finâlmente dO 111
com (1 p.p.

. CBD AINDA NÃO SE MANIFESTOU -

ração Brasileira de Desportos, ainda não se manife �
a respeito do cabograma enviado pela diretoria Ô,a

atravé� do qual pedia a nossa 'entidade a sus:pe�'ãO�
jogos amistosos programados por quadras de santa '",

tarina, pela equipe de voleibol do Fluminense da �
nabara. O motivo prende-se ao fato da'· entidade de

, d
nhecer oficialmente os jogos do clube carioca por
chas de Santa Catarinna.·

.

'"

I
CAMPEÃO ESTADUAL VAI RECEBER MEDi\LI1

NA CAPITAL _ A entidade da avenida Hercílio LUZ,

determinar a data para a realizaç�o do coteja lJ·Jl'liS'
,

. �� �
so, entre Vasto Verde, campeão estadual de. volel.;dI )

Cruzeiro, vice:' campeão, a ser desdobrado no esta
...I. d' s eS
;:':janta CHtaltina, ocasião em que os vastover ma

';i}" 'ffi:Cf" '�ecebendo aM>in'êdtÚhlts 'pe1a cOl'iquista do títulO
(·\1,�II'�fr�p"� .',1... i�,:·.-:: "i.;L.,',. !

'
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América Latinamelhoresdivulga índicesC,IAP A •

economrcos na

. Quase tõdas as nações me,

lhoraram suas exportações, em

comparação com 1967. Aumentos
de mais de, 10 por cento de pro­

gresso se registraram no Brasil,
na Colômbia, Costa Rica e Equa·
dor.

mico fixadas. no programa da

Aliança para o Progresso.
u ,CIAP assinala que êsse

avanço se deve mais a gestoes
-ttL�e'h'as tio Que a.' coridições ex-

má, o Paraguai e o Peru - so­

freram um 'declínio em sua mé­
dia de crescimento.'

Em 1968, as grandes sêcas fi­

zeram cair na produção agríco­
la na primeira metade do ano,

mas a situação melhorou no se-

gundo semestre, em todos
,

os

países, menos no Chile. As cifras
finais devem mostrar um aurnen­

to geral na produção agrícola,
mas os, índices, per. .captta .pódern
declinar ligeiramente, segundo a

CIAP.

Os' índices econômicos na

América Latina aumentaram em

1968, segundo calculos prelirnina­
,res do Comitê Interamericano da

Aliança para o Progresso' (eIA?,),

Em geral, o produto bruto da

região aumentou cêrea 'e,e 5,4 ]f.IOf
cento, e a renda per C3,pj,t� eêrca
de 2,5 por cento. Ambas as' cio.
gras ír .•dicam que torUem. aleaaça:­
das as metas do progresso econô-

cento em 1967.

�dices 'fa'voráv,eisOutros

foram, no ano passado', um au­

mento de oito por cento na pro­

dução industrial, é medidas para
a estabilização dos preços na

Argentina, no Brasil e no Uru­

guai. ,

Em. 1969, treze, países' .obtíve­
rarn pregresso seonõraíco

"

e
'

ape-
.

nas quatro o Eq,uador, e Pana-
�_� t"

'-', "

. ternas favoráveis. As exportações
da. segião, com exclusão do pc­

tr01eo venezuelane, registraram
mn aumento de 4,5 por cento em

19&8. Mas êsse aumento veio de­

pois de uma descida de 3,5 por'

s.

,

Desembarcadas 'Da Guanabára cem colhedeiras
destinadas 3,. agricuUura de,&ince Estados

, '
.

" .:
.;

,

Membro da Altança diz que
Rockeffeler melhora relacões
'I .' :

. '.',"
'.

-

, ,., ,

•

Explicou o Ministro IvO Arzua

que. a colheita mecanízatía, subs-
.

'titufndo' '.o' tl'abàlBó: manual, llb0-
ra 0 lavrp.dor pii:ra.�. execução de;
outras tarefas qiie,:-' rlilSUftarri des­
sa forma., em mnror I'eritabilidad9
'do" 'ttabal�O íÍgrícota.

"

.

cia das maciças importações iugos
lavas de .caté brasileiro. As con­

díções de compra prevêem o iÍ­
nanciamento de 90% do preço to­

tal do equipamento no prazo de

sete anos, com dois de carência

e juros de 6% ao ano.

A compra dás 300 colhedeiras

iugoslavas foi acertada definiti­

vamenãe durante conversações
mantidas na visita: do Ministro

'Ivo ArzUI1 àquele país,' em mar­

ço de ano passado. O preço, rcom
, .

patada' ao de outras propostas
·

encamínhadas ao Govêrno brasí­

leiró, 'foi inferior ao da cotação
dos símtlares

/

fabricados em ou

tros países é as condições de

pagamento foram consideradas

jexefepcionais, totalizando a ope-
. ração US$ 2.272,500,00.

Dentro, de vinte dias; os agri­
cultores .de Minas Gerais, São

Paulo, Paraná, Mato Grosso e

Geíás poderãO adquirir' colhedei-.

'}.�,.\. ..

ras automotrizes, para ernprêgo·

nas' cc.heítas d� soja, "arroz, 'mi­
lho 'e ,trigo," adquiridas

.

da IugOE�
"Iavía pelo Ministério da. Agricut
tura, 'com o objetiva de elevar: Q.

índice de mecanização das lavOu-'
ras brasileiras,

TARIFAS PREFERENCIAIS
Sôbre as promessas feitas pelo

Presidente Nixon, durante sua

campanha presidencial, de concc

der tarifas preferenciais para pro
dutos da América Latina, consíde­
rou .o Sr, Cícero Sales "uma idéia

sugestiva, que se' conjUga com II

íntencão do Presidente' norte-ame-
�

, ,)
, ,.

rícano de .reformular a sistemática
da Aliança para o Progresso". Se'

gundo o Sr, CÍcer.o Sales, a im­

pressão
.

dominante é que essas

idéias serão executadas pelo nôvo

Secretário-Adjunto para Assuntos

Latino-Americanos, a ser nomeado

nos próximos dias.
. Quanto à parte que cabe ao

Brasil no assunto das bl'ifas pre­

ferenciais, informou que o Embaí­
xador do Brasil, na OEÁ, :81',.
vasco Mariz, \

'deverá leva,ntil� O

assunto e que os técnicos do Mi�

nístéríe "do Planejamento, da Fa­

zenda" do, Itamarati ,e do Banco'

Central já finaliza� a .pauta- de

produtos para' ser àp·Fesentada na

reunião da Comissão Especial de

Coordenação Latino-Ameri€ana
CECLA,

Contou que o caminho normal

para o' processamento das negocia­
ções será, em primeira etapa, na

CECLA, posteriormente no Comit�
Interamerical10 Econômico e Social
- elES, finalizando junto ao Go

vêrno nol'te:americano.

RE'Nbt�NTO ,

Destacou 0" Sr'. 'Ivo'Arzua as

resultados 0Q-tidos <

com
.

a' metho­
ria dos' índices' de mecanízaçãe,'
alcançad_os' per0,S' tríríeuttcres do
B,io' Grande "do Sut. e aerescentou
Que as máquinas 'cÓ'lhetn de '60\)'
a.. . 'WQ' sacas di!l:rías; o que pef,mt-
te reduzir de 90' para 20 a 4(),
días o tempo necessário', à. c01her­
ta, de uma' satfll,' dfmínuírid»,
além do, tempo,

.

os riscos das.
perdas causadas por renômenos
€'lúnátícoS': é outros Iatôres .

alheioS ao contrôle do. homem.

Devido a congesttonameijto
ocorrido no Pôrto _de Santos';' l'l's

� máquinas foram desembaraçadas;'
na Guanabara, e na ocasião' do

desembarque, o Ministro da Agr1:
'cultura, Sr. Ivo Arzua, concedeu

entrevista à �mprensa,\ a bordu
do navio Corina, embarcação ele

·
bandeira brasileira que pela' g:e
gunda yez . transporta êsse tipo'

, de 'equipamento da Iugoslávia pa.
'ra o Brasil.

, ,

MECANIZkÇÃO
\ I

Ü Mtntstro Ivo Arzua afir-

rtlQ1ll que a agricultura brasileira
,

, só ,poderá atingir um nível de

(;l'�senyolvimento necessário p�ra
atender" à demanda futura, se al-

. cnnçar um' índice satisfatório de

mecanização e que, nesse senti­

do o Ministério da Agricultum
elabo�ou o Plano Nacional d'J

·

M�canização (PLANAME); que

prevê a concessão de incentivo';
". 'per mO'ntante de NCr$ 53Q mi-

lhõe&". ep>} três anos, para a co­

mercialização de 93 mil tratores

agrí:emas.
a PLANAME preconiza fi

criaçãó do Fundo de Estímulo â.

MeéanizaçãO Agrícola (FEMEC),
que ftirnecerá os recursos para a

'coneessão dos incentivoS, através

dos quais. será possível reduzir o

PT�ÇO dos tratores, tornando-se

�'.acessÍv:eis· aos pequenos e médios

agricuÍtores.· Outro - fator de ba.,
'tateamento "do 'custo dêsses trg·

tores coÍlsi'stirá na isenção de

impostos, despesas e correcã(.
· mtmetária sôbre os financiameri­

,tos, com prazos mais dilatados,
l!lara facilitar sua aquisição.

II "

Dis, . cOlhedeiras' <1tle aca.barn;
.. ". ,"-"',. -,,' _,.' _','.

de deixar' I} Rrá de J'aneiro, . 6:.'l
,- se desttnam ao Estadq de Gdiás;
1,9, a, SãO', Pa.ulo, :'1'ff., ao Paraná,' 5'
a, Màto (fross'6' e 4' a Minas a'e-
1'&8". transportad� €111 - 100 ca .

minhões seguiificlô' é;qtiema .
Íle

i;listribui�ão 'previamente esta,bel€­
eído 'pel'o M1iitsterlO da. Agrfé-q;I._
tura.. .A 'úmma'" temessas de '. nitl

. dessas, tnáquina&,' ti-b' t�taI de 3(i)O
,e0I�edeiras' �dqlri�s

,.'

na IugQ's­
I'á'l'ia" chegàr�f a� Brasil ainda.
êste: ano; '.e' será·, �iistribuida da.
seguinte fo:rma.:' Ri&' óra.nde .

�'O'
Sl,j.l" 52;, P!irá�, '35, "são Paulo; 12
e-Sinta 'Oatarina, ,úma.

'

CO�DtÇ6ES
�JJte$�Cional qe Desenvolvimento:
,Anunciou que 4s duas orga;mzações
lritemaciorrais' de crédito - AID e

Bii). � re-ceber�m. com simpatia a.

pro;postá' da: ,l\'lj.nistro HélÍo Be�
trã'9 de vincul�r os empréstimQs
d,i1' Ali�nça ,ao', Programa Estraté­
gjco' dó Desenvolvimento, em

bas,fs trienais ..
R�latou' que a missão 'do BID,

'qlie' estêve no BrasÚ' em out�boi'o
do ano ,passadQ, já negociou· pro­
gramas, em fase preliminar, para
.os anos 4e 1970 e 1971,. conforme

.. ii1d.i�aç�, 'dos fé�eos. cll)" Minis-'
tério' do' Planejamento,

,

Informou o Ministro Ivo ':Ar­
zua que as colhedeiras' serão' re­

venGÍ:idas pelo MinistériO: da Ágri­
clfltura, ,àtravés da, R'evenda

. d�
Material AgrOpecuário, ao preço'
'unitário de cêrca dé NGr$ 39 m!I,
financiad'os 'em seis i).nos, com

juros de 10%
.

ao anO, em prest.a-,
ções semestrais 'ou' anuais. elas­
srfícO'u o preço e as condições,
de "pagamento das 'máquinas ',e�··
mo. excepCionais, superando I1les�

ma a:s melhOres já: oferecid�f) no

mercado de máquina:s' agrícoÍ:as,
pois o preço das cO'lhedeiras, se

fmportadas pelo comércio pairti­
cular, seda em , 1:ôrnó- de N''Cr.$
75 mil, oú seja, quase (1) dôbro ..

'

Durante a entrevista, foi exi-'
, bido um filme onde apareceu], ,

trabalhando no Rio Grande 'éo

Sul, em plena 'colheita' de .trj,go,"
alg'umas das 100 colhedeiras ,do
prüneii-o·. lote dessas máquinas,
chegada a0, Brasil em outubtO..óo.
ano ]j}RSS-a€l-o e totalmente entrr8'

gue aós triticultores
. gaüch03.,

u .

31'

, ,

Países europeus ãjudam a AL
f .'.

", As colhedei-raSi-' a,ntomotrizes:
'ftilr-aÍh," âd€!.l!ld'rridà&, 'ao i preço w.U-',

. llá>riQ 'de. '7 .. 5q�,�()i em dÓlár-convê.
,;rliú �cam, a: I;&gQSI�ià.; 1. sem'�l!ie
sembôlso ,'. efetivo, 'de divisas , e"

',.' '. '. . :-

com' o aprovêitarnento aos saldos
dO"l3rasiL naq,�el.e, ;,pais" .. que ' à

êp0qa da. c0Inpi'� :.. já· atingialn ..

·US$ . 30 milh6es em éonsequên.

Também necessita levar' a cabo

uma avaliação realista de seus

recUJ:so's humanos.
Mas a missão também. se

propõe outras metas. Instalará

com os países da comissãio dE!' '

assistência para o desenvôlvimen­

to, a que concentrem sua ajuda
em, campos· básicos, com a fina­

lidade de obter o� máximos re-

. sultados no menor
.

tempo pos
sível. Também pedira ao ,setor

privado dêsses países que aumen,

te sua assistência técnica à Amé­

rica Latina. ;E. se lhes pedirá tam:'
bé� qúe aumentem seus esfar-"
ços em apoiar os programas lati­

no-americanos para." modernizar

suas universidades. Os EstadoS'

Unidos, a França, e a Alemanha

Ocidental tomaram' ,-parte ativa

neste campo espeCífico. Até há
't

um ano, os esforços estiveram

dirigidos para os campos tradi­
cionais das humanidades e das

ciências sociais.
As 'novas ·diretrizes apoiarri

as ciências puras e aplicadas, e

,
da mesma' forma tÊldas as face­

tas dos estudos econômicos. A

missão da OEA solicitará assis·

,têneia para acelerar ês.te nôvó
enfoque.> I'·

curará' ohter uma maior partici.
!>adio" e�;ropéiá nos div�rsos ·pro·
gramas de treinamento; edúcação
.� :assistêfucia ' técnica, que ,estão

s.endo leyados a cabo de llcôrdo
,
com a.· Alia.nça para o Progresso.
O SeGretario-Geral'.da OEA, Sr. Ga

1o, Flaza,,: ao anunciar o envio da
r:b.�ssãO, rnanifestoú:se deste modo.:
"Ao, estititular uma. maior partici�
paçiio 'européia, no' processo de

'desenvo�vimento latirig.a:meric�
n�,

'.

estatillOs' de�onstr�ndó 0'

f!3P.er. ''i�r�ordial. que deverão

desempenhar as .organizaçQes' in,
thnjiGi�nàis . pa coordenação' dos

programa!?' . de :. desenvolvimento ..

liaclori'âl" .'
, EriÚ,e 'os cinêo funéionários

A'" "

'.1' ·,e;-'
_

' '"

· d:a� ,<0EA:! se· enccillltra Rodolfo
· ,Nrattíri� " 'Achaval, ,secretário­
ÁnX;ilia':F�' ·p.arft Assuntos ,Educah­

,'�oi, t:ierit1Ú�(j)s e CulturaIs. Slta,
p�êseriºa': ;.� 'de

.

vital' importância;.
',j{ã., ,'q!'le: li missão soliCitará apotp
para" 6, nÔvo., programa regional
�à. ,GEA :'sôb�e desen�olVimento
c_ientifico e tecnológico. A! Amérh
cOa Latina necessita urgentement8
de técnicos e missões I de assis­
tência com o objetivo de" elabo
rar uma política eficiente nos

campos da. ciência e tecnologia: ..

,Por Harry Sylvester

WASHINGTON Os paise'>'
pattici- ,europeus se encontram

pando em alto nível no

de desenvolvimento na

tatina. Essa assistência'

processq '.

América:
. 'J'

européia
a países-memb-ros da, O:rganiz�:
ção de Estados Americanos nã1
constitui um rt;nômeno Fecen,te,:
];)t:(rante os últimos seis me�es"
mais de dois rriil latino·tmierica,.
nos receberam treinamento 1:€:c-
nico avançado na Europa, s'oh
,programas auspiciados petas ria;

ções . européias. Estas, por: sua,

vez; já envíaram pelo, menos:' 3'0-'
. mis�ões técnicas a países-1a.tiÍ1b�',
americanos. E fundos europeus .

têm constituído uma proporçãO··
considerável da est�utu·ra d9 ,��.> ,

pital da Aliança palia o
_ Pr,og:�é�,;: ;

soo
: ._,.:'(� ..

1,-

Agora, a OEA está., fazer.qp'�'
preparativos para enviar '.à EÚl',Q:'.
pa cinco -de seus funcion�l�i�s
mais importantes, com a fiFlalf
dade de entrevistar-se com a co·

missão de Assistência para @ De-'
senvolvimento, que é parte da

Organização para a Cooperação
e o Des�nvolvimento Econômic0.
Essa reunião. de 'alto níve. pro-

(A política ecoililRll' 'de lixoo
, '

'. Tahtd' ci 8:.r. K�nnedy! 'el'....

b'ànqueiro cle' múd1'\[r.o; co�o ()

Sr. McCra:ken;, professor de'. :E:co,
nOmia, têm vasta experiênCia em

assimtó governamentais 'e co�

merClalS.'· Ambos·o,SãO' muito C.o.­

tlheCidos 'e goz�m d� largo' pres­
tígío� .'

Por ,Gerard Á, DODohue �ettâ quantidade de inflação, e,

,a.o contrário,' se a inflação dimi­

nUi: O desem:prêgo aumentl1.
'Essa conjectura é cada 'dia

objeto de maiores dúvidas. Os

economistas' assinalam que mais

da metade €la fôrça' de trabalho

dos 'Éstados Unidos está vincula·
da 'às emprésas ou organizaçõet
de prestação de' serviços e não.

às CJue produzem artigos. Por

conseguinte, não é próvável que
essa' maioria fique sem trabalho

se houver ulJla �edução na de­

manda. de, digamos, aços para a

ind'l:stria de' automóveis ou ou

tros manufaturados. Dizem tam,

bém ,,0S. economistas que as em­

p.rêsas industriais" que necessitam
conservar seus trabalhadores téc­

nicos; trataram de reduzir n

semana de trabalho ou dar ou·"

tro trabalho aos empregados, ào

invés de correr o risco de perdê·
los, nO' ca,so de reduzir-se a pro,
dução,

El!:istem muitas outros reCUl·
sos que podem minorar, qualquer
golpe que a economia nortd<
am-ericana possa receber. Grande

parte das pes.soas que anterior�
meTl·te, figuravam entre o ·grupb
chamad€) "impossivel de empre­
gar" e as que, por terem pouco
tempo de serviço eram as pri­
meiras, a sentir na carne os efei·
tos da redução da produção,. es·
tão agora participando de pro­
gramas de adestramento finan,
ciados pelo govêrno, os quais
continuariam mesmo �e houvesse
uma diminuição da atividade e(�o­

nômica.
O Sr. Nixon não disse con·

eretamente qual a fórmula a ser

empregada para reduzir o ritmo

da alta de preços, sem aumen­

tar grandemente o desemprêgo,
mas disse que conf.ia em que se

poderá fazê-lo, e muitos eceno-

�:_�-��::_:h�·�· _'''''1II""i",

WASHING'l;'ON - Todos os

brados de alarma e os sombrio::;
vaticínios que tão frequélüemen� j

te apareceram no • ano passa€fo·
nas' publicações de caráte'r finan­

ceiro, pràticamente desapajrece�
ramo Agora existe a S'ensaçãO\ de

confiartça:_, de que a, economijlr
norte-americana é um motor mui-

to' 'poderoso que, manipulado por

técnico; 'pode continuar avançan,
do em ritmo controlado. Essa

mudança de sentimento não Oe·'

ve ser .atribuída l:micamente à, re,

cente mudança de' govêrno. O'

·ano paSsaQ_o; ,foram tomadas me-

'didas para diminuir ·0 ritmo da

"inflação, reduzir o deficit do 01'-
·

çamento e fr,eiar a saída de dã­

lares.

:,'. ,. Elll·
'

su,à. pr,�eií::a,; ,entrevis,ta.
o.oletiva nas' fun,ç6el'> "�i de

.

Presiden­
te, � Sr., Nixon'. foi interrogado �ô­
bre suá, políti�a. ec�nômica. Suas

respostas refletem a maneira 'pe�
la, qual se propõe", a tomar cil.eci·
sões po�íticas 'e) atúmciá-,as.

,Declarou' o Sr., Nixon que,
I

,. ,
"

em sua opinião ,as decisões im-

:wertantes não devem ser anun·

ciaàas em respostas durante en

trevistas à imprensa. Disse cip­

pe-is qlie à primeira poisa a fa\­
zer era' estabelecer o mecanismo
adequado para estudar todos os

aspectos das problemas, e dePois,
tUsso' tornar conheéida a poUtica,
adotada pelo Presidente,

O Presidente acredita qtl.& a,

responsabilidade )fundamentada
quanto à redução da. inflação,
que agora é de cin-co por Gento
anual, está com o govêrno.

Não crê ser possível �­
der exclusivamente dos empresá·
rios e d0S trabalhadores para
impedir (I} aUrílento doS preçEls e­

dos salários.

O
,
Ex-Presidente Lyndon B.·

Johnson, em seus últimos ,cjJas
no !li cargo, disse que entregaria a

seu suéessor uma economia. sa­

neada,: com problemas difÍC'eis
de sollJcionar, mas muito longe­
de serem problemas crítlcos.

I
O' orçamento para o' Ano FlS-

cal dêste ano,' e do próximo/inos­
trarf.o superavits; o ritmo da.

infIação está Ireduzinda-se um

pouco, e o balanço de pagamen­
tos teve um ligeiro superavit no

ano passado.

Nó Salonismo - Caravana mostrou ...
m:1l1ando por completo o Carava­
na e chegando ao empate, com

novo tento ele Jipã0.

·

eontwu o seu melhor jôgo, com 3,

entrada. Iele Demaria. Quasi ,ao'

fim da primeim etapa, os coman­

c1ad..J: de ComichoW cr.J..lseguí'"
ram o empate quand�, em finali­
zação da intermediária do adver­
sário, a bolo bateu em Jipão e,
deslocando totalmente o goleiro
Fern"l1dQ, foi mo.rrer no fundo
dos rêdes.

.....Na etapa final, Doze e Carava- ,

na empenharam-se nas primeiras
;tções, na' busca do segUIndo goal,
quando Dblmo finia,:Uou para a

meta. A bola chocou-se com a ca­

beça de Biazotó e, novamente
C(..lFl� FeFlljZUclo Jil'eslc*Ja,do por
completo, foi alinhar-se no fun­
do das rêdes.
Tudo fazia crêr que o Carava­

na 'oairio vencedor, mas as subs­

tit�ições no Doze surtiram efeito
entrando Mauri e Chiquinho nos

(Cont_ � 6", pág,)
APESAR DA EX.CELENTE

ATUAÇÃO DO CAMPEÃO, CA
RAVANA MOSTROU SEU VA­
LOR -- O clássico Caravana x

Doze, atin"iu plfl13mente a ex­

pe'ctativa. -Aos Dozista::, Ja com

1 'ponto no passivo, só interessa­
va a vitória, ou, na pior das hi­
póteses, o empate. Por outro' la­
do, o Caravan�, que v\,ha de re­

vés eloloroso ante a Celesc por 7
tentos a 3, pr,ecisava "lavar a 01':'
ma" e foi o que 'õe viu!

Desde os primeiras ações, o

ican�peão ele �3 passou a mar­
car, em dma, não dando chance
ao Caravalna. Saiu logo o primei­
ro goal, por intermédio de· Jipão
que está em excelente forma. Me­
lin, contudo, perdeu chances de
ouro para dilatar o marcador, a­

Parentando '�'star �om algum

,')

Nos instantes 'fi'nais; os lança­
mentos primorósoG d1e Fernan­
do colocaram Chiquinho em ex­

celentes posições de tentar o
' goaI'

da vitória que nãg.. saiu, por in�

felicidade, tendo Maurí lançado
uma bola I:la trave do Caravana. .

O empate, contudo, beneficiou o

trabalho das duos equipes e' com
o empate' do Cupido, colocou-as
no páreo. O Doze, no dia 21, tér­
mino do Torn,eio, dará combate
ao Cupido e se chegar à vitória,
gatnhárá o título. Já o Caravana,
embora com 3 pontos no passivo
se vencer ao Cupido na sexto fei�
ro próxima, ficará 1 ponto atrás
do Doze e torcerá para que se

verifiquem' um empate entre Cu-

III

Pelo contrário, é da opinião
A atitqde tranqul.la e calcula- que mediante uma administra�ão

da que está sendo adotad'l pel'O' adequada dos. asSW1tos fiscais. e
Sr. Nixon a propósfto d'o� pra-- monetários, o govêmo' pode as-

.bremas econômicos tem sidO' re, segurar um �rogresso ordenado,
cebida, ao que parece, com gerar sem ,aumentos exêessivos nos

aprovação. A escolha que fêz do preços ou desemprêgo em larga
nome de David Kennedy para o' escala.

'cargo de Secretário do Tesouro Até recentemente, ora aceit.o
e de Paul McCracken para Presi- geralmente pelos economistas, e

dente do ,Conselho de' Assessôres homens· de- negócios, bem com'O
Econômicos da Presidência, foi pelOS líderes sincfléais, que há
objeto .de elogios, como o foram uJ,Ila relação clireta entre a infla"
também as outras nomeações ção e o emprêgo. Isto é, para

c.aqa viticultor ,"rfl; _ _:_--�v'� ..a a que s �ef",� TYl';>[CIlU 00

II "

...1,-__ =
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vão construir
40% em moeda estrangeJJ;a.·A l11a�
téría-príma básica para a fábrica
de ácido .sulfúrico será o concen­
trado piritoso obtido nas .duas 4S1.'
nas ,de concentração da' SIDESC
..

_.

• ! !

Êsse concentrado terá teor méd\o
de carbono da ordem de 8%. O vo

lume total de concentrado a ser

Uma das, usinas, nas proximída- consumido anualmente será de
des de Rio,Maina, junto ao silo cêrca , de 2'S2 'mil toneiadas."."
central de embarque da Estrada Além, do ácido sulfúrico, o corno

'�

de Ferro Daná Tereza Cristina, no plexo, índustrãal da SIDESC i�O"i"
Município de Orícíuma, será ali- derá oferecer ain�a carvão, óxido

,

m�ntada com rejeitas prqduzidos de fetro e energia' .elétríca, Est�- ,

diretamente nos lavadores das. ma-se que, 'ÍI, recuperação do car-

minas, sendo o seu consumo anual. vão . poderá ser de SÓ mil tonera-
de cêrca. de, 460 mil toneladas de ,das por ano e que, a recuperação
rejeitas com um teor médio de do óxido de ferro atinja 150 mil
lS% ele enxótre. • toneladas anuais. Como parte in-
A outra usina, em Capívarí, 'se- tegrante do seu complexo indm','

rá alimentada com rejeites do es- tria�" contará a SIDESG, com um

toque da Estiva dos Pregos,' ava-. turbo-gerador de 12 mil Kw, que
liadó em' 4 .mílhões de,' toneladas, permítírá à

• emprêsa ser" auto-s�-_ '

e semi-concentrados das minas si- ficientq ,em ,energia elétrica e of.")-
tuadas nas,· regiões de Laurá" recer à, cáncessiQnária da regiã::>
Müller, e Urussanga. Seu consumo cêrca de 60 milhões qe ldlowatts·
anual, em têrmos de: tejeito eom ,hora por '8no.. \_

22Õ/o' pe enxôfI'e, será, d� oroein 'de' COMERCIAI,.IZAÇÃO
330 Ínil 'toneladas. K_:,' A SIDESC" ,procurará limitar,

;
,

, I
',; ,

súas
.

atividàdes é�mercíais à ven·

AdIDO JjULFúRICO 'i� da dç' ��id�, puifúri�o e '''c�o qUe re·
, A fábrica de ácido Sulfúrico se· • sultaf' ':40 aproveitamento do ój.:i
rá:construida ju�to ao pôrto H;�n:' ,

, do de', fétrQ. 'Assim, a utilização tio,

rij1;tfe'i)Lage,', ria- MlH?-�cípio de, Jm,' ',. ,ácido' sulfúricq /para, a produção,
bltJlba; com,: capacidadeHie 900 :to,.�i ' de fertHiz�ntes/e de uma gama de
nei�dà�' p�1�'4ia:; 'isto é" 300 mil' to· outrde" ,pr<j;'lJlfos químicos deverá.
ne�adas p�r �n'o: E�ta fábrica :estál Sér efet�yaaa pela iriioiativ:a parti-

, coilcebida' corri' 'a necessária fle;'i,' cular.'
bi�ídade para,' no decorret da s��', :Ventro em breve; será assínadc

-inlplantação' total,' poder operar um 'contrãtél (lê en1pTeitaela tobal'"

ec�nômicam,ente, , � em ,princíp�o.! com uma firma a ser selecionacl�,
cam uma produção de 4S0' tonela, r, para' e;x:ecutar a construção do
da$ pSr' dia..' ",':" ,:

.

,',,' coqjunto industrial ,da ,SIDESC.
Está ,Íflq\.í.�;tria.Tt'oirip.réendér!i\ in}:,! REFLlilXOS.'" > '/.L. >

veStitBe�t9� ;4a "9fd��}id� 'PSj!$�,�3;': �' ,

ê,d;''',� ,

mip,i�IT��';�#im)fq�Nlt� ci�:! 6ti�ú aI

, deV-�r;.ab,!�ser i,IilI;n{ :n1b'ed�, !h�êi(>na]d:e
�
f f. �J_i�)-t i��:p ,�.� 'j' t1 �.; \.� ,'t� :,;;�'�-. ·�:'k.L� I���

(
�

.. t' I"

'o complexo industrial ela, Side­
rúrgica de Santa Catarina S.A. :__
SIDESC -' que abrange investi­
mentos da' ordem' de US$ 18 mi
lhões - localizará duas usinas de

concentração de rejeitas piritasos
e uma' fábrica de ácido sulfúrlco
no Sul do Estado,

CAPITAIS
,

Editorial 4a página'
'..-, ., ... ,'

O MAIS ANTIGO' DIARIO DE.�ANTA, CATARINA
Flortanópnlís, TCJ,'ça.f.eira;, 11 de fevereiro de 1969

,

i_.,,___"_�

"

,
"

',ConfQrme 'informações presta­
das pelo Gabinete do Prefeito
Acácio Santiago, foi ele NCr$

. 60.000,00 o )otal de recursos dís­

pendidos pelà Municipalidade com

vistas ao 'Carn�val' dêste ano, além

"
de auxílios e contribuições desti­
nadas' à promoção de, atrações tu­

rístícas durante os festejos cama­

valescos. Entre as promoções sub­
vencíonádas destacam-�e, as de­

níonsttações fqlclóricas, i'ncluindo
boi de mamão e outras atrações, <1

serem apresentadas no proximo
sábado, aléni, da confecção de sli:

des de aspectos carnavalescos, à

cargo da Ilhatur. ,Também _a Fei-
. ra de Rendas da Ilha' incluí-se en-

CRONOGRAMA -'
tre as atrações programadas.'

.

O pianejamento :

e a execuçao Os, festeJ:1s momescos terãolnt·
elas 'obras da SIDESC, deverão 0\:>13' .cío em-Florianópolis oficialmente
decer' ao seguinte, cronograma, no n:�, s�xta-fei�a, com o tradicional

. decorrer de 1969:' Ba.i�e Municipàl, n,o Clube D9ze
., até feveréiro conclusão do<, '. de Agôsto,;" 'constando de CODCur·

projeto, a ser submetido ao Grú· so de faÍitasia� e' da cor6ação da

po Executivo da Indústria Quím:, Rainha dq' Carnaval.
.

No
'

sábado
ca - GEIQUIM - e ao Banco Na· teremos as. demonstrações folclô·
cionàr"do' Desenvolvime�to Econô'q ricas; domingo", d,esfiJe elé cflrros
micq ,....:._ BNDÉ,

.. ;_' para obten9iio'. • 'alegóricos; segunda, desfile ela'5
dos f�vdres ",pflciail,?, CfI}préstim,os : esêola:s/ê.i tcn?a-feira, desfiles co;.-,'

"e' aval. ,.,
' " ,I

, . juntos _dps co.rr0,5 e escolas de
.

�té março aprovação elo prc· samba.
jeto da� autoridades' g��ernarrie!1:'
tais bnisile�ras. ,

\

até abril -, lnstalaçÍ:Í.o do c�n·

teirb �e 0bra�.
,

'

até junho _:_ conclusão 'do deta·
lhamento do prójeto' � início das
obras, civis. "

'

,

"J. ' "

Esperá·se iüridii que. seji:ii 'ihit:Íu· ,-
da, a entrega qo equipamento in

.

iiustrial a Partir çie janein> I �tJ
1970, devendo-se' concluir a mono

. tag�m ate o fim dâ:quêle ano, (l,e
rem sexo 'oiniciadÓs
",....:�t'-·,·�,;S1t·,'·(,. -", ! I

�"B!,.id'�' tt"':"ô'
..);r�:t �.��:.. ,n 0;,:.'!iI

'I'

.r.

1911'
vel social da 'Moa com salãrios ge
niIm��tc acima .do mjnímo local
� .haverã d� ser um: pala de in-

" <: -j '.. ,

dustrialízação de todo o Sul: cata '
,

rinen�$. 'A oferta de ãcído sulfúi�
co .atenderá '�princíp!ll condíção
para a instalação de indústrias de

fertilizantes, creolina, sulfato de

alumínio, fluoreto' de alumínio,' e
muitas. outras atividades, satélites,

Estima�se-'qué, -em 19,72, o con-

"sumo de enxôfre no Brasil 'atinja"
o mohtante de 300 mil toneladas,
Naquêle 'ano, -a SIDESC estará

apta a suprir cêrca de 33% dêsse

total, produzindo 100'mil tonela
das de enxôfre.

i;;o,. -----_--- ..,...__-'--...-II,l.-__;._,.............,., ___;_-.......-----"....:..."_ __;. .-,
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. S,a!ha', 'fudcf;sôh�:e �. 'sIDESC ,lendo o Cadern��2 'do próxím�
';" .

,
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'Ivo ,vê relatório,,' do B 0['
.�

Santà Catarina. tad1hém o Dire:
t;r-SuperintenelC11te elo Banco cm
Santa Catarina fez um relato .se·

I
�, • toria,l ao Ch(3fe elo ÉxecuÚvo '"ca·

,cstabelecim�nto, deta1l19u porm2' tarinens�, in(or!TIando-o sôbre .:is
! 'noriz�damente na ocasião o volu- prilicipais atividades exercidas" no
'me dos serviços prestados pelo Ó1'- mesmo, , ..período em nosso

..
Estad,o.

gão nalárea territorial de sua com· ,ê antecipando. alguns dos serviços
petência: que abrange os Estacios'� a< serem desempenhados no dycOJ;'

"

'do lÚo: Grande do 'Sul,.,parànã..' c.;, rer do Icorrent.e",exercíyio..•

....... 'l'" .,,�;2··,· ,".;: .-,':i�,.f'�,\:,':o, �

, '.! .,: ••

.

�
-

• ::�, .

"��, .r.' .. ,_
tf..../,.- ';.

"

, .�. :1'-'

O 'presiciente, dg, Banc() Regioi1�1.
de Desenvolvimento ;do Extrem::>,

. ,Sul, l?rofessor'jorge flabót, esteve,
na tarde ,de'ontem no Palácio d:,'!.

Agronômica, otortunidade' em que

,O presidente 'do ;BRDE, acomp-a·

nl_1ac;lo
.

do eeonon�üsta:'
..

Francisco·

GriUo; Dfrét.or-Superínt,�ndent� elo

'.1:'"

fez' a entrega ào Governador ivo
Silveira elo relatório' anual das'

atividades gera!{ desenvolvidas pc- .

lo ,prgãO no exercício .de il968.
.!/

1,

EmpJaca'menl0
de, veiemos" ". ';
,

.

• , • ','o "�,

:JQ recomeçou

�
�.' '-----' , ,-,,,,'

Super l�rismo' Catarinense]
.,;,��y�.�:IJ):O ";D,g'·;"SORTEI?,,, QE ,��jl/��,9- ��:,',

, lu" .Pr�;mio -, 1)° 03?7,Q, �'," r "

"
• �

2°
' Prêhlio ,n° 2l63ª ��,'� "

"�o ' .;;
.

,I':;
\

'�-�' ( _' ': <.

•

''':'1:-::' ,. -iZ
3" Prôm,io - n" 05.830 .

"

4° Prêmio ,;, � n° 37632 ' , ;,

.Contemplado: sr. Julio"Campo� Go�çaíves, :
Comunicamos outrossim que o 'SUPER '1;URISMO Çjl.TARINEN·

SE, continuará, operando, normaime�te e 9s sorteios s(t�6�izarão nas \

datas fixadas conforme dccreto,lei, i/ 7930:'" ,

.

)
. ( '-... -.

.

Mantenha' em ,'dia sU:a�meni?alidade. " . ,,:,' .

,I.'I, Pró�hn0 sorteio. de mais 4 Volks.wage;nG dia '26/�/6!): '

.
'.' ' "'_...::_,.... '-_."'....jf] ,

.

,2
,,-,--

O titular ,ela Diretoria cie Veíeu·
ios e Trânsito Públicq reiniciou
ontem o emplacamento de veic\J_'
los relativos ao ano de ,1969 nes·

tá Capital. O Diretor ela repartição
informou que o atendimento aos

," proprietários ,ele veícul�s está
transcorrendo non;nalmente sen-

do procedido diàriamente das

12,00' às 18,30 horas.

wmw

" . '--_•. ___:_ ",.. ---- --�----4':""- -

PRESIDE'N'1�E DA
.

EMBRATUR' VISITA
(]

\

',F'AII180 CAMPING CLUB
Quando Çlé suá (visita a FlorianÓpolis, como' foi amplament� di­

vulgado, o Dr. J'oaquim Xavier da Silveira Presidente ela EMBRATUR,
acompanhado do Dr; Dib Cherem 'e, do Sr. AI'mando Gonzaga, vis'itou

.

o PARAISO CÁMPING CLUB, o Camping pioneiro de Santá Catarina.
'

Após escutar com atenção o ;planejamento do referido Club, fei­
to pelo seu idealizador PROFES$OR AMIR SATURNINO DE BRITTO

S. Excia: manifestqu-se com palavras altamente elogios'as ao Empreen"
(limento, julgando-o muito' oportuno ,para o 1esenvolvimcnto do Tu-

, lismo em Santa Catarina.
.

,

1.-

I'

, Acr�scentou o Major Zízimo Mo·
reira ,que provàvelmente haverá
um prorrogainento' no prazo para
o emplacamento do corrente' ano, '/

em consequência da pàralização
motivadá peio recdhimento ela
Taxa Rodoviária Federal, recente-

I mente criada. Acentuou o Diretor

da Diretoria de Veículos e Trânsi
'to Público, que isso não implica-

• xá. no recolhimento dos "impostos'.
que devt:!'ào 1Jros!5eguir impretell
,,-:�_ü ,é: ati; v r>[6�:ÜEC ::'Ii� ::lB.

"
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Carnaval sai. Pôrto de São Francisca
porNCrS60mll "

.' "

,à Prefeitura ; re c,e b erá' m e I h o ri as
Mais quatro potentes guindas­

tes, dos 244 adquiridos pelo Go­

vêrno Federal na' Alemanha, fo­

ram destinados ao Pôrto de São
Francisco do SUl, como parte das

providências que serão 'tomadas
visando "

substituir gradativamente
. todo o equipamento portuário cori­
siderado· obsoleto pelo desgaste.
A atual política' de desenvolvímen­
te> portuérío, que está sendo exe-

-

cutada
, pelo" Departamento Nacio·

, nal de Portos e Vias Navegáveís,
Qmbora

-

sujeita diretamente ao

Ministério dos 'Transportes, prevê
também a aquisíção junto à in-

• dustría brasiiei1�a de outros equi­
pamentos C01:110 guindastes sob
pneus, • ompflhadeíras," tratores : e

carretas, a serem distrébuídos se·

gundo a escala de ptio'ridade:; já
fixada 'pelo órgão competente.
Além de São, Francisco do $ul,

foram coptemplÇtdos os portos d�
Belém, com 19 upielades; Itaqui, f.;
Natal, 3; 'Cabedelo, S; MaceiÓ, 5;,
Salvador, ' 27;, Ma1hado, 3;' Vitó­
ria, 7; Rio q,e Janeiro, 44; San·

tos, 61; paranaguá, 14; Rio Gran-

de, 27; pôrto\ Alegre, 17., O obje.
tivo neste setor é renovar, atê
-üns ele 1971,' todo o equipamen:io,
.pesado elestinado à movimentação!
de mercadorias nos principais por·

tos nacionais.

A construção' ele novos portos 'e

terminais, especializadas paTá mo.

vímentaçâo de granéis em grande
quantidade, bem .corno a recups
ração total elas hidrofias interlo

�

res, fazem parte também do pro

grama" �ue o Govêrno pretende de,

senvolver no decorrer deste anô,
�num:l inversão supàríor â ineio bi,

lhão' de cruzeiros novos'. Fontes

oficiais informam que dentro de
'18 meses no máximo o Covêrm
da União deverá. formular o se -I!Plan� Hidroviário Nacional, ti, _.,

çanelo as diretrizes principais con
vistas à integração dos nosso
rios nos me,ios viários elo país. As

primeiras observações indicai1i cn,

tretanto um .possível sistema que

interligará as bacias do Amazona
e do Paraguai e-à cÍo Paraná, li,

gando entre si São Paulo; Manau!
e Buenos Aires.
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" a"gando,8, �e...r�/iell\*t
direção *

do progresso,
,
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Z.3'17 km em"apenas� :5 anos*
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" * distância Lequivalente 'a que sepa.a
, Florianópolis de Brasília
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As estradas (Já' SANTA CATA ...

"R I NA 'caml.nham, unin.do o pla-·
nalto e o mar e ligando o vale
e' -a montanha.

/,

SANTA CATARINA
EM' TEMPO DE ,PAZ E PROSPERIDADe
.,No 3Q ano do Governo I,VO SILVEIRA,
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